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mento ao trabalho ifidustrial satisfazendo tam- 
bem á segunda parte do nome que para si to- 


PORTO 4 DE ABRIL 


mou. 
Banco Del-Credere e Fomento 
Nacional Projecto de estatutos 
; para o Banco . 
Dei-Credere e Fomento Nacional 


Publicamos hoje 05 estatutos do estabe- 
lecimento que se projecta crear nesta cidade 
com o nome que serve de epigraphe a este, 
artigo... is | “o 

E" no titulo LI que veem indicadas as ope- 
rações do banco. .À simples leitura delle cla- 
ramente mostra que tomam grande latitude, 
e oferecem margem ao emprego de valiosos 
capitaes, |. 3 

A operação do Del-Credere ficou limitada 
de modo que o valor da garantia dada só pó- 
de ir até um quarto do capital realisado. O 
credito industrial e o credito movel entram 
por muito nos serviços que o Banco destina 
prestar,  ... | 7 É 

" Repelidas vezes temos lembrado a con- 
veniencia de estender a acção dos capitães às 
classes que merecendo a combinação della 
como sen trabalho, não encontram porém 
ima ua que lh'os forneçam conveniente- 
mente. É. 


E' porisso que havemos fallado: da 


TITULO I 
DO DANCO, SEU CAPITAL E ISEMPÇÕES 
Artigo 1.º E' authorisadama cidade do Porto a 
crenção de um fiovo estabelecimento bancario, cujo, 
fim principal é garantir lettras e papeis semelgantes; 
promover e auxiliar emprezas agricolas, fab com- 
mercises, e todas aquellas de' que possa provir bem 
ao paiz; e, emfim, operar sobre todos os ramos pro- 
priog a Jancos d'esta natureza. | é , 
$ 1.º Denominar-se-ba Banco Del-Credere e Fo- 
mento Nacional, ' que 
— S$2º A sun sédo Ena referida cidade do Porto; 
póde, porém, nomear“agencias.c estabelecer caixas 
biliaes enapalquer ponto do reino e suas possessões, 
ou fóra d'elle. 4 
3.º À sua duração será por tempo ilimitado. 
t. 2970 capital d'este Banco é de oito mil coh- 
tos doréis em acções de cem mil réisseada uma. . 
$ 1.º Dar-se-hão, porém, titulos de cinco aeções 
aos subscriptores que. os pedirem, mas só até ao va- 
lor de dous mil contos. 
S$92º"A primeira emissão, “com a qualo Banco 
deve julgar-se constituido, é de 10 pe: do fundo 
social, c será paga logo que a administração, legal- 
mente eleita, o ordenar. ., : 
3.º As demais entradas até completar 20 p. e. 


vantagem de até jopjagias entro nós os mo: do tdo nico teto) do muito, dentr 
| ai A ama o | do Tundoimciat terão lugar, uando muito, dentro 
dernto s populares da Allemanha. 15 prazodeutn anno, contado dodia da fundação. do 


- to, Nao u9 a indu Bia val ed Banco, e em duas cbamadas de 5 p. c. cada uma, 
favor asso de 85; € | com intervallo, pelo menos, de trinta dias de uma à 
que a creação de emprezas, e Os commetti- | outra. cuia | entar 
mentos profeiipeça ae oanão quem os auxilie, 
e os recommende. O .$ 10.º do art. 10.º des 
estatutos 'a que nos referimos é mais uma 
prova do que deixamos dito. Cremos que no 
espirito delle está a protecção a qualquer so- 
ciedade ou companhia ainda que a sua uti- 
lidade não possa denominar-se publica; e se-, 


res logo que elles tenhamsatisfeito 20 p..c. das suas 
entradas. «sb o) os 

8 5.º Quanto ao capital restante para o comple- 
mento do valor nominal de cada acção, só entrará no 
cofre do Banco, quando a gerencia o ordenar;por cha- 
madas de: 5:0u:10 -p.“eg e depois-de prevenidos os 
accionistas por avipggomon periodicos com antecipa- 
ção, nunca menor, à ló dius para às chamadas de 5 


ria talvez conveniente escrevel-o de moylo |p. c., & de 30 para as de 10 p. c. 
o QUO, jo GIMIRIGE GIO fuso fugi) + o é dE 3 subscriptores que não fizerem as sons 
qu traduzisse npcAa mente a data a rp 20+p.e. por-cada 


a ” cadod De dies vo Pava"| primeiras entradas até-çom 

- OB emprestimos go la VER cipa acção, deixam de ser accionistas, e perdem, em pro- 

Emáres quer estanc oell 8 ad EE ade veito do Banco, quaesquer quantias com que tenham 
positad: nas r em po . r | 8 E o 


qu entrado, - 
que desejam ol dnhei sobre ellas; mas pra O accionista que'tiver entrado, polo menos, 
para que da 


- 16% . TI cuçÃ tt as pe “pe. . q as entra- 
irem às indusfriaes có = | com20' p. e. por cada acção, enão fizer noyas.ei 


prios negociantestod ossivel seria 
vantajoso crear depositos quo epresentassem se rêsidir no reino; be residir fóra d'ellé a espera é do 
o que do pa França oi afiazers geraêih acometido fio be e ada 
pair res cine Ed dl , ou an- satisteitas asentradas de quaesquer ACÇÕES, será a 

8, LOGOS 08 €5 elecimentos bancários por- | venda d'ellas annunciada, pelos seus numeros, em 
tuenses fariam grande serviço à si mesmos cá E Tp periíodicos d'esta cidade, declarando-se 
praça, promovendo-a creacão Peltes. é 8 «o nome do corretor incambido de as vender, eos li= 


à Creaç à e : 
(4 Et, es P » | quidos que essasugeções produzirem ficarão no cofre 
03 1.ºdo art. 19 dá É uldade de tom- do taça iderados como depositos irregu- 


Tou JA . ca as 
a Frenos, expropriar ed cios, € Toundar lares, para serem entregues a quem de direito for. 
zor edifi No 18 com a" formal obrigação 8.9,º Pelas acçõe 
de os vender no praso di a ã Nani er- | novas ueções, “com os numeros das antigasy reférins 
o SHJa ] ç : mn 'a razão porsjuese passaram, à 


£ "A SAGE Eaêm e. 
4 come, Qu V1O, onde, ha tantas pita pr fim de que o Banco tome sobre si fazel-ag bons aos 
melhorar e onde se apresentam boas condições Rida E vas 


para a construcção de casas que ; DE 8 Cota ficado ao gecionista prehencher, 
“op ode o a as “suas meções em qual | 


classes operarias, pode tal operação trazer o capital das ut em qualquer epocha que 

bons lucros, sendo convenientemente feita. É ad + ES 1º Dado este caso ficará o capital, que exce- |, 
A Snaric aua o deste Banco dif"! der ao reclamado pela «gerencia, vencendo juro na 

ferem da dos outros estabelecimentos barca- | razão de'3p. é. ão anno,o qual será pago por senies- 


. So) RA 


rios existentes. Haverá dous 
conselho director, compos 

quatro individiuos nor 
ral, 


gerentes, e um 'tres, de ois de vencidos. 
o did "HE ] 8 dr hn ave di Sp edi 
| As eptaddandir  proporcionalmente abatendo o Juro 
io, assem: são capital das Rim com fundo prehenchido. |. 
h E Le J » a "os . 7 
ora ao, conselho SP se o ago Hs r Asp pç 0 Pa 
erencia executa: as fa- | provenie: 3 prebenchimentos de ac terá pri- 
ci Sa ir ilegio igualsmodos' depositantes em cuntas corren - 


. com Dr tu + PA, PIAS . Sé O 
que não a necessario convaçãr assembloas «Art do As acções são nominaese transmissiveis 
geraes pára decidir negocios que ellas mesmas | por indossos. 


Art. 5.º A responsabilidade dos accionistas não 

vai além AS pesos das suas seções 

| Art. 6.º anço poderá emittir notas, p , 
dor e á vista, até à q! anta de tres quartas 
o capital realisado. | pt 


eustumam 


tor e de 408000 réis. ' j l o bt d 
2.º E' porém obrigado a conservar sempreno 

em metal corrente, pelo menos, um terço 

o que dever por notas em circulação, por jéiro 
| um 0º «humor srvoim 


m a 
Art 7.º O Banco será isempto-do pigamento dé 
lp, eqptuilin ) ; AR uer Ebelecido ostos 
ue não seja ug Be acham estavolecidos par 
a 5 dd od 
O Art 8º As acções, fundos, lúorós, depositos ou 
quaesquer outros valores ligados ao Banto, pertea= 
Gases a estrangeiros, serão inviolaveis em todos 08 


jos delle. Q'artigo 26, determin 
que possa er Miembro do copsolhodireetor | 
A gor PRRE A a di não deu co 
coiónista, ex à pu aa 
PQ nã . cul, & esc jo 
“ra Puto SE 
no it Gute a constituido com 10 
o do sewcapital; o resto será chamado 
ncia o tiver onvennte | 
“Bo VC nun ones 
jerimos hoje, a ratificação das 
someçar no dia O do corrente 
mido por que fo 


pico meearngaa de guerra com, As suas, respectivas 


. dá 


n 
dás TITULO 17 
“DO FUNDODE RESERVA “é 


o 


151 quaesquer eventualidades que possam haver € agse- 
mui-| surar aos accionistas um dividendo annual na r 
s- glde6p. e. do realigado. erva uy - 
CNS ota- s1.º Este fundo surá-formado com metade-dos 


de todos Roi rtigos gengdentendo Cividando dora Por on 
tato de line Sema) | gl) Ma uanto não chegar 

pese ke CA folmes IA nda go ao 
a: n'jsso estava mais | realis do, ven juro na razã 


4º As acções serão entreguês nos gubscripto- | tos 


| RÁ JL sf dê a 0- dasnos prasos prescriptos una. pera de tres 
negociant a brovego DOR or mezes ç pagê e e 3 qua ir c. nO Mez, | co 
r 


Saéeim vendidas, se passarão | ou d'abi para cima, qualquer que seja o numero d'el- 


tes: 
co 


interdictosou auzentes. , 


, 


E 
tes 
an-|' 61º As notas serão de 98000182000, 455000 | 


o 


| À dart, do Haverá um fundo de reserva para solyor | p 


PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA éM. S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA | DE ABRIL 


- 83º Idem sobre penhores de metaes preciosos, 
brilbantes, titulos de divida publica, acções de Ban- 
cos ou companhias, e lettras de particulares. 

S 4.º Idem sobre as suas proprias acções, à pra- 
sos não maiores de 6 mezes, e não empregando nun- 
ca em tnes emprestimos além da quinta parte do 
fundo realisado, 

& 5.º Idem sobre generos depositados nas plfan- 
degas do reino, em armazens de particulares, ou 
mesmo em vingem; mas em qualquer dos casos exi- 
gindo previamento as respectivas apolices de segu- 
to. 

S 6.ººContractar em hasta publica ou camara- 
riamente qualquer empreza de utilidade publica, 
taes como estradas, encanamentos, docas, e emfim 
todo e qualquer melhoramento de que possa vir pro- 
veito ao paiz e interesse ao Banco. 

$ 7.º Comprar terrenos,espropriar edificios para 
utilidade ou embellesamento do paiz, mandar fazer 
edificações em harmonia com as necessidades publi- 
cas, mas com a formal obrigação de vendor esses 
terrenos ou prédios dentro do praso de dez annós, 
contados do dia em que definitivamente os adqui- 
rir, | 
“— 88º Negociar ocmprestimos por conta do goyer- 
no,ou companhias, ou emprêzas mnacionaes ou es- 
trangeiras que gosem de bons creditos, mediante uma 


“| commissão, mas sem garantia do-Banco, 


8.9.º Installar toda a qualidade de seguros de 
vidas, rendas vitalicias etc. em mutuidade, e nunca 
por. conta do" Banco, percebendo um premio pela 
gua administração. 

-——$10.ºPromover a formação de companhias para 

qualquer empreza legal de utilidade publica, taes 
como deseccamento de pantanos, abastecimento de 
agoas, destobertás é explorações de minas; mas tãe 
sómente para perceber uma cotimissão pelo levan- 
tamento de fandos, negociação de acções ou pela sua. 
administração. 


«8 11º Descontas lettras dr rcura eu de cambio 
ou quaesquer outros títulos com vencimentos cer- 


. E ' 

& 12º Transferir fundosentre qualquer terra: 
do Enie ou praças estrangeixas, por conta propria 
ou alheia, 

'8 13º Abrir contas correntes sobre craditos, 
tanto a depositántes do paiz, como-dg fóra delle. . 
6 14.º Abonar aos depositantes do dinheiro no 

Banco um juro onvençicanda m 

15.º Guardar nos geus cofres em deposito, 

m é um premio. lag rui titulos, joias, 

metaes preciosos e outros valores de igual natu- 


reza.. us Db 
TITULO IV | 

à DA ASSEMBLEA GERAL | dt 
* Artigo 11.º À assemblea dos aceionistas Tegal- 
mente reunidos por convite do seu presidente, e por 
annuncios publicos;pelomenos, em duas folhas perio- 
dicas da cidade, representa a unidade social do Ban- 


= 


Art. 12º Para fazer parte da assemblea geral, 
é mister póssuirpelo menos dez acções, competente- 
mente registradas noslivrog do Banco, . comtres me- 
zes de antecipação. E mais o 
S unico. Os que tiverem havido desde pouco as 
suas acções por legado, horança ou sentença, pódem 
formar parte da assemblen geral, embora só na ves- 
porá da réuuião tenha tido lugáro registro 
Art. 13.º O accionista que possuir 50 aeções te- 
rá dous votos; se possuir 100 tres votos; se 200 


las, terá quatro votos. 
sort, 14º O voto é pessoal salvo para os seguin- 
$1º0 marido pela mulher, quando vivam em 


m. 
= & 2º O'tútor pelo pupillo, oscuradores pelo 


3º O proposto de qualquer firma ou corpora-. 


emas interessados. 


Art. 15º A assemblcã geral.não poderá delibe- 


rar tem que-cstejum presentes, pelo menos, cincoen 


taindividuos com voto, ves O usas sis 
& unico, Se por falta de numero; suficiente d 
accionistas, não pudér funccionar a assemblea geral, 
será marcado dia para nova reunião, e passada mein 
horá depois d'aqúella pará que foi convocada, serão 
válidas: as deliberações tomadas pelos accionistas. 


| presentes, salvo, porém, se foram menos de 20 jndivi-. 


duos., | : 
Art. 16.º Os trabalhos da assemblea geral ge- 


'rão regulados pór uma meza composta depresiden- 


te, comvotorde qualidade, vice-presidente, primeiro 


aveis |e segundo secretarios, 


esa 


falta do presidente presidirá ovice- 
pedido nt Adi o primeiro Bdtrotilio: na 
a dos'tres o tegund 


rio, 6 à assembles | 


falta d'cstes ultimos. dgulistãs sb sesdoss ums p 
oc darto AT As deliberações da ssomblea geral 
serão tomadas pela maio vote proventos: eu 

Art. 18.º Reune-se a ass inária- 
meiite até os: dias 20-de janeixore 20 dejulho dascada 


anno.. ” RAS ld Aecio ob adido e | 
Pd De 
e sedia para à 


mrerereçand comissão fom desen 
qui, conse 
2. 


ger por cons do 


anno corrente. 


o 


accionistas co 
gssemblea geral. 
| 8 unico. À 


orde 4 prerannuses. “| gentissimos;re- 


io para que déssemos francamente | | nb PLIULO HI PO noniognentdo aualso poa fá a creo 
nossa gpi ião sobre o seu trabalho, TO ad AS OPERAÇÕES DO BANCO. reed: 81 t gel 
| rg mm d e de-| ! “AR. 10.9 São o fts do BanRO o + Mlronein, a commissão-deBxalhe de confins, e-quacs=' 
E muito; para, desejar que depois de de- pe | retire | | 

1H gp va o nov : stab; Leci 8 1.º Affiançar, segurar, ou garantirrlettras ow por rcr com “+ e 1% old ua Ou 
MDISBOO4 0, DEAD | quesquer outrasobrigaçõ fixos, quer | |. S 2ºApprovar ou desapprovar ascontas do con: 
mento bancarió procure principa lo Ar fam do gorros de companhias ando particulares) selho dor PP 
rar n'aquelles ramos de credito que ainda '$ 3 Exonerar os membros do conselho dire 


ediante o RE apese con co r, e com tanto 

uasi não: ci tre nós. sim | que o valor total de semelha gr tias nunca 

EM po per npeciAa e occupar a exceda à quarta parte do capitál'renlisado do Baneo 

id Aro, [é o AR ap rita '8 2.º Emprestarycom 08 devidas seguranças, na: 

num mer do em grande espaço; € | voverno, a camaras, a Bancos, a companhias, a em- 
ta agricolas, artisticas e commorciaes. ' 


[O ba 


da Leal legião lusitana, contra uma divisão 
Fo doze a quatorze mil frâncezes, comminda- 
os. pelo proprio Victor em pessõa, 

Loison havia, porém, abandonado Ama- 

rante. Logo que o soube Soult déstruiu a maior 
parte da artilheria que levava comslgo, e mar- 
chou immediatamente a Braga. D'esta 
fórma a fortuna, que favorecia sir Arthur 
Wellesloy, utilisou em favor do plano d'este 
"|a derrota do general Silveira. À nºo ser ella, 
Soult teria marchado logo sobro Braga, é não 
teria perdido a vantagem das trinta e tantas 
horas de marcha, que levava adiante do exer- 
eito alado. Com diflorênçã pois, de poucas 
horas, marchou Soult de Penafiel, e Welles- 
ley do Porto sobro Braga. Ao mesmo tem- 


. —* . -, 
mpo imprimir vigoroso movi- 


esto ada o ce 


'DO-DO ÁBBADE 


ao mesmo 
és OP 


0-8 
; “POR 


1.4 ARNALDO GAMA 
a & «amy a E e, 
é - 
“(Continundo'de n.º 71) 
XVII 
o alho» crime 


Soult, abandonando o Porto, ás forças su- 
perigres do exercito alliado, marchára, como 
eu E disse, em, direcção a, Amarante, que 
ainda julgava senhoreada pela divisão do ge- 


neral Loison..O seu intento era, tomar por po Beresford, que conhecia o plano do gene- 
Villa “o caminho da Castella Velha, e|ral em chefe, avançou sobre Chaves, e mari- 
aproxi a. do exercito commaudado pelo! dou a Silveira que occupasse as fortes posi-. 


Victor, que operava na Extrema- | ções de Salamonde e Ruivies. O projectado 
durg hespanhala,.e que n'essa dccasião, para | encurrelamento de Soúlt estava, portanto, rea- 
lhe fazer uma; diversão favoravel, atravessá- |lisado, Pela direita e pela frente tinha Beres- 
ra o Tejo, ameaçando vadia Portugal. Na | ford e Silva ta gado tina o inac- 

onte de. Alcancar a qual passou, teve | cessiveis montanhas do Barroso e sobre as 
K A irrf rd da a mar one do Minho o exercito hespanhol, com- 


uger no dia 14 deste mesmo m: hol, cc 
o memoravel combate, tão gloriosamente sus- |mandado por La Romana ; pela retaguarda 
marchava sobre elle o exercito commandado 


tentado, durante seis boras, por mil e oito- le 0 | inda 
centos soldados portuguezes, commandados | por sir Arthur Me A Parecia, pois, in- 
pelo coronel Mayne, já então commandante ! degbitavel que o- marecha 


l"do imperio teria 


etor, quando às contas não-sejam “approvadas, ou 

pap ar eumprir com zelo 

eus respect icargos. od o a 
E: ; Doibera a todós os negacios que The 

POMBO Bro pontom, e ma StiMiaaNnAaa SA SBIS DES à 


irremediavelmente de passár por debaixo das 
mesthãs fórdas caudinas) a que à famosa ba- 
talha'de Baylen obrigára Dupont do VEtang. 
“Sir Arthur Wellesloy exultava, é com ra: 


zão. | 
| AS bir Arthir chegou a Braga: Os dous 
exercitos caminhavam tão: proximos, “que já 
então não distanciavam mais que quirize mi- 


las “um do outro. A16 chegou a Salamon-! 


de, onde Silveira não pudéra chegar antes de 
Soult. Ahi os dous exercitos já se tocavam. 
A retuguarda franceza fez'então pé do resis- 
tenciã, e a vangiiarda dos álliados, comman- 
dada por Sherbrooke, esbarrou de encontro a 
ella: Bra j4 pela'noute dentro. Seguin-se um 
choque Eblonitó: Og'alliados conseguiram por 
fim torhear, pelas altaras, o flanco esquerdo 
dos fránicezes, e estes abandonaram logo a po- 
sição, deixando atraz de si uma peça de arti- 
lheria” + pt 25: cafroo ai 

“A 17os inplezes entraram em Ruivies. 
Já então sir Arthur ja'tão desorientado 'pe- 
las manobras de Soult, que não podia descor- 
tinar qual seria o intento d'elle; se voltar so- 


bre Chaves, so continuar em direcção aMon-|c | sa fac: 
longo arrazoado, bastava escrevor — quem 


talegre. 


gro. O momento da realisação do plano do 


' general inglez tinha chegado. Soult estava 


a plimaiç ou afinidade contado segundo o direito 
civil. j 


não seja accionista. õ 


ge do seu cargo, elegerk do entre os seus membros os 
que houverem de servir de presidente e secretario, 


gê>| para tomar conhécimento das opera 
rahpor acclamação: indicará quemdeva supprir a : ae 
| Ihe 


» 


ar 
sagetenos tiago e 
o ) 
; Por dep o H 


| cetes mensaes e o re atorio annual. 


gos). 


A 18eir Arthur avançou para' Montalê- 


DE I864 


Art. 21,º E” permittido a qualquer mensbro da 
assemblea geral formular propostas'que lhe pareçam 
decinteresse, mas:mesmo-no caso que ellas sejam ad- 
mittidas, só poderão ser discutidas e votadas noutra 
reunião, que deve convocar-sa conforme o S unico do 
artigo 19.º, salvo porém se a aesemblea as julgar ur- 


| gentissimas, porque n'este caso poderão ser votadas 


in-continente, 


TITULO V 
DAS ELEIÇÕES 
* Art. 22.º Nas eleições para os cargos do Banco, 
que todas serão por escrutinio secreto, observar-se- 
ba o seguinte ; ” | e X 
| S$ 1º Elege-se a meza da assemblca geral, em 
listas de quatro nomes, com designação de tada um 
dos cargos. . 
pio a a os quatro directores, 
“9: 3º Os dous gerentes. , 
4º Apurado assim o conselho director, passa- 
se a eloger, n'uma só lista com quatro" nomes, 
substitutos w'directóres, e dos outros a gerentes 
$ 5.º Em todas estas eleições dá yeneimonto à 
maioria relativa. | ss né cad 
S$ Bº No caso de empate prefere o que tivê 
maior numero de ácções; e so seder igualdade d'el- 
las, prefere o mais velho. 


TITULO VL, 

DA ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO BANCO 
Art. 23.º A administração c gestão do Banco 6 

assim composta: E Ms 6/6 vi 
& 1.º Os quatro directores, conjunctampeute com 
os dous gerentes, formam o conselho. director, repro-: 
sentam a unidade social do Banco, € delegam na 
gerência essos mesmos poderes. | 


cionistas, por dolos ou fronhas commettidos por qual- 
quer dos seus membros, salve o direito de provar que 
não pudéram evitar essas dolos ou fraudes.” — 
3.º Se quatro membros do conselho director 
concordarem que qualquer dos seusscolegas rovelo 
segredo, que comprom 


n'este caso convocar a assemblea geral para ella 
confirmar a demissão e eleger outro; que substitua o 
membro expulso. ? To. 
Art. 24.º Uns e outros, bem como a meza da as-. 
sembla geral, servem tres annos, podem ser reeleitos, 


e forçosamente o hão-de ser, pelo menos dous mem» | 
bros do toónselho diféctor. 


rt 25º Nãopodem'ser membros do conselho 
Irector 2» ao obesas a , 
9 1.º Os negociantes fallidos, salvo se tiverem 


obtido a qualificação de quebra casual “pelo tribunal 


respectivo, | 
2º Os parentes até segundo grau'por consan- 


$3.º Ossocios da mesma fifima commeércial. 
Art. 26º Pode ser membro do conselho director | 
todo aquélio que q ássembla geral eleger, embora 


$ unico. Se o eleito não fôr accionista, Habilitar- 


se-ha conforme o art. 12º a fimde poder deliberar e 
ter voto nã nssemblea' 


geral. : 
Art. 27.º Quando o“contelho director tomar pós- 


"| menos por 


pessoalmente algum d'elles |, 
ou os interesses do Banco, póde demittil-o, devendo |" 


que oministerio não deixow-de votar pelo pri- 


PREÇO DOS AKNUNCIOS, aro. 


Anuncios e correspondencias, linha. e. ua ua nos eua 
epe “+. ... ... 
Anhuncios de sahida de axvio, cada um 


tições ... * ... ... ... - 


.. er. - 


Os enrs. essignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
«Pera como as publicações litterarias, . 


/TYIULO VII 
Read GERALS 

À SR 34.º O anno do Banco é contado pelo anno 
civil, : 

Art. 35.º À primeira meza da assemblea geral, 
bem eomo o; primeiro, conselho director, aceumula- 
rão no triennio da sua eleição, o tempo que tiver de- 
corrido desde quo forem eleitos até no primeiro din 
do futuro janeiro. 

Art. 36.º Approvados que sejam pelo governo 
os«preeentes estatutos, à imeza da commissão pros 
vigoria fará convocar a assemblca, geral, queçger 
composta dos primitivos subseriptorca do: Banco por 
mais do dez acções, e contados os votos conforme o 
art. 8.º, para nomear a eua meza definitiva, con- 
junctamente com'o conselho director. : 

Art. 37. Apenaseste fôr nomeado, entrará, no 
exercicio das suas guneç ; 8 Jogo que possa orga- 
nisará o regulamento interno em bárimonia com este 
estatuto e o submetterá À approvação da assemblea 


| geral, conjunctamente com o quadro dos empregados 


e seus vencimentos. | . 
Art. 38.º O Banco Nani dação forçosamente se 
vier a ter pordas que subam a 25 p.c. do capital 
realisado. nd 
Art. 39º Nenhuma alteração aos presentes es- 
tatutos se julgará vencida sem ser approvada pelo 
ous terços dos accionistas presentes em 
assemblea geral para esse fim convocada, e só depois 
de ouvido o parecer de uma commissão expressa- 
a nomeada. 
unico. As alterações ou additamentos assim 
fencidos, só vigorarão depois de obtida a ion 
ção regia. . TEMA a E 
Pórtb'96 de março do 1864. — Alberto do Mo- 


rique Lagoa— Domingos Manoel Barbosa Brandão 
— ra O Antonio Doria ndes, Te Riot 


. 


—- 
o 


“| Bantto Elypothecario de Portugal 
o gs” vidas 17 és 8 es o! 
“Av dificuldades que tem havido 'por cau-| 


sa da divisão das acções para'o Banco predial, 
que'tem'de creár-se n'este paiz,representam já 


um dos muitos males do monopolio. Nós, que |" 


tantopugnamos “pela liberdade, sentimos que 
ao têmpo em que“foi apresentada a proposta, 
depois convertida na lei de 13 de“julho de 
1863,0u ainda posteriormente, os diversos 
pretendentes não .representassem “energica- 
mente contra ella. Teriam assim advogado 


os bons' princípios, e evitado o -descontentas: 
ménto que actualmente vai em tantos. 


'Os-subscriptores do Banto Hypothecaric 
de'Portugal vão enviar do governo de S. Mo 
a representação que abaixo publicamos.. Já 


vileégio, já que não quer dividir o paiz em cir- 
cumscripções, parece-nos que deve ter maior 
deferencia para com o Porto, que tantos esta- 
beletimentos de credito ha fundado, e que 


para“as“proprias emprezas da capital concor- 


Art. 28.º Os directores vencem cada um um Teu ultimamente com avultada somma. 


"conto de réis annuges, “e máis úma gratificação de | 


trezentos mil réis, nos annos em que se repartir aós|' 

accionistas, pelo menos, 7p-'e. do capital realisado! 
único. Os gerentes vencem cada um dous con- 

tos & quatrocentos mil'réis annuaes, e tambem uma 


| gratificação, que será de seiscentos milréis, dado “o | 


mesmo caso do dividendo chegara Tp. c 

Art. 29.º São attribuições do conselho director: 

$1.º Regular o examinar a escript “do| 
Te WIae toy . - Pp 


Banco. | 
“82º Discutir e resolver os limites de qualquer 


ros. 


S 3.º Restringir ou dilatar as operações, tanto 
ordinarias como extraordinarias do Banco, = 


til-as. 

$ 5.º Admittir e despedir empregados. 

Art. 30.º E' obrigado o conselho director e so- 
lidariamente responsavel para com a assemblea go- 
ral: assa roer 

$ 1.º Pela zelosa e fiel gestão dos interesses do 
anco. 


e 
“e: 
o 


Diz-se que-a companhia franceza já tinha 


a concessão do privilégio em Portugal, ainda 
antes de feitaa lei dos Bancos prediaes. Iôm=]|' 


DR da Rod 


Não nos parece, Senhor, que uma tal i- 
visão tenha visos de verdade, porque nov” 
mos que o illustrado governo de V. M. 1” 
mesquinho fosse com um estabelecimento 0! 

subscripção monta a uma cifra mui gubid; * 
que forceja por se organisar pura e simp'.- 
mente para acudir e dar maior valor á proprio- 
dade immovel, dando assim todo o desenvol. 
vimento de que carece este ramo de publica 
nqueza, 

Não entramos, Senhor, na apreciação do 
limitadissimo numero das aeções hypotheca- 
rias, que — segundo se diz -— vão ser faculta- 
das, mas seja-nos licito ponderar, que conside- 
rara cidade do Porto e norte do reino sómento 
com nove mil acções, é fazer grave injusticr ás 
emprezas e capitalistas d'esta parte do paiz. 

Os siguatarios:confiam que V. M. lhes ve- 
levará a franqueza das singelias ponderações 

ue deixam expendidas, e que em attenção a 
ellas e a serem a mór parte dos subscripiwres 
do Banco Hypothecario industriaes, que pela 
vez primeira vem concorrer com os seus po- 
quenos capitaes para um Banco, confiados na 
protecção que.todos os governos se teem digma- 
do dispensar=lhes, haverá por bem conceier- 
lhes um número tal de acções hypothecarias, 
que esteja em relação com o capital que szb- 


“l'raes Pinto doAhmeida—Antonio-José da Silva Braga | sereveram, e com. as necessidades da propuie- 
9 2 Todos estes geis membros são responsaveis, — Antonio Luiz “da Silya. Junior—Cherobino Hoeu- | Dm, -as ne pros 
tanto singular como collectivamente, para com om ac- | 


dade immovel d'estasprovincias do noste. 

"Deus guardea preciosa vida de V. M., co- 
mo todos havemos mister. 
Porto 31 de março de 1864. 
(Segue-se um grande numero de assigua- 
turas) 
usa | 

PARTE OFFICIAL 
Bor” 4 +. à 


iymopse da parte oficial do BDrAnTO 
DE LISBOA n.º 70 de 30 de março 


a -— MINISTERIO DO REINO 
Decreto mandando No na freguezia de Salsa, 

pertencente 40 concelho de Estarreja, seja commmefti- 
do ao juizo correccional o processo e julgamento das 
euusas de coimas, policia municipal, ou transgres:ões 
de posturas. e 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos despachos effectuados no mez dz fo- 
vereiro. 6% 

. — Aviso de se terem expedido as ordens mucs- 
garias para o pagamento, no dia 1 de abril, dos ten- 


cimentos do mez de março, a varias classes. 


— Relação de foreiros que peliram remir Sivos + 


que pagam à fazenda nacional, e outra do furtivos 
que'os pediram remir na conformidade da lei dc £ de 


de 1861, e que foram deferidos. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Deereto exercendo o poder moderador para cam 
10 réus militares. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMENCIO E INDUEIIA 
"Receita geral do caminho de ferro do sul na so- 
mana de 15 a 21 de feverciro. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relatorio annual da commissão mista qurtu- 


de abri 


quanto não virmos'a leique o authorisou, não) gueza e britanica, estabelecida no cabo da Bja Es- 


acreditaremos em tão extraordinario facto que 
revelaria notavel leviandade. E a ser assim, 
melhorfôra tel-o noticiado ao publico, para que 
os pretendentes soubessem o que tinham a 


especulação, ou credito a compênbias ea particula- aguardar. ias | 


porança, relativo ao anno de 1863. 


o SID 2 o Sis a A 
CORTES 


Camara dos dignos pares 


Esperamos que o governo seja equitativo!' 


na“divisão das acções, e lembramos-lhe a ne - 


& 4º Nomear agencias, suprimil-as demit= fe essidade quetia de deoidir quanto antes tudo ; 
S 4 gar PEGNCIASap SA PIAISAS "que €indispensavel para a organisação do cre- 


dito predial. ' 
Bisa representação : by ais 
Senhor. — Não é fundados em noticias pro- 
paladas pela imprensa periodica, que os leaes 


º 
tas-feiras, ou no diá seguinte, so aquele fôr feriado, | de “petição, mas quando se“ dão casos exco- 


solver qualquer negocio ou duyida que, a gerencia 


esentes, . A y 
“B30 Roúnii” extraordinariaiiênto todas as'vo” 


qua 
em 

ge 

tis 


ida erá | q 

48mãan em se ro . 

+. 8 unigo. Este livro é ve 
R MW mÉ 


o artigo 280830 

e à gerencia: ho E 
Rs j , 6a. + 

à a correspondencia do Banco 


; ar 4 
28Gerir epnenagios ordinariosdo Banco.) , 
gro dale ki 


58.3, Cumprir fil e zelosamento tudo quanto 

er sid erâdo pelo conselho director. 

6 45"Tomar parté'nas delibórações do conselho 
» e 11Y Pé . l Rs ho Es 


'azer publicar o balancete mensal. ,, ga. 

“98º Organisar o relatorio para ser apresentado 
À assem gor. “é por did | 
g gularmente no governo os Bálan- 


Roy "E r 
O ransan 


istir À sabortura e fecharento da casa 


. 
- 


189. Conferir diaria iámento noixá O tubicar 
ixErhcto da conferencia d'ella em um livro especial: 
Art; /88.º Quando pormolestia- ou qualquer ous 
tra causa justificada não pudér funccionar 
membros do, conselho director, será, chamado O sub. 
sttuto, segundo & ordem da votação respectiva. 


- ae 


litteralmente encurralado ; já se não podiã 
mexer, sem encontrar diante de si às bayo- 
netas dos alliados, .' derme. 
Mas então, pasmo dos pasmos! surpreza 
as súrprezas |" 6 inanidade“dos planos dos 
homens ! Soult e o seu exercito tinham de- 
sapparecido ! Diante dé sir Arthur Wellesloy 
pão havia um &ó soldado francez | ê 
Por onde se teriam elles sumido ? 
| Nada, porém, de'mais simples, mas nada 
tambem de mais audacioso e de menos Gspe- 
rado. Soult,'ao ver-se cortado por todos os 
lados, não hesitou um" momento. Destruiú 
toda a arfilheria e a maior Ns das baga- 
gens, e mettou pela montanha acima, em li- 
nha recta para Orense, O genio de Soult zom- 
dra CRER do futuro vencedor de Wa- 
erloo. de, pecorh, 7 
Sir Arthur Wellesly ficou então, como Bê 
costuma dizer, de botca aberta a olhar para' 
0s pincaros da montanha de Barroso. Scisma- 
va no final do seu officio a lord Castlereagh; 
scismava no modo por que havia de fazer com- 
prehender a razão por que Soult The havia es- 


ado. Era, porém, cousa facil, Em lugar de 


commandava o exercito francez'bra O mare= 
chal Soult. E estava tudo dito. e 
Deixemos, pois, o general inglez a prepa- 


| LEECIERLA CE Ucui sean on ca cora 


pcionães como o de que se trata; quando es- 


sasnotícias, embora pôuco fundadas, affeetam'| 


raoha. 


pediram se dignasses gualmente conceder-lhes 
'o privilégio: E ut ' 


| “O requerimento dos gear fr o 
Banco Hypothecario está pois ndente da sá- 
U 


.4+ 


periodicos d'esta cidade queo governo de V. 
M. havendo procedido à divisão de 40:000 ac- 
ções hypóthecarias,destinára apenas 3:000 pa- 
ra o Bânco do quê Os !signatarios'são subscri- 
di Det o Sorslcama dos is ua - 


rarese para entrar em Hespanha, e ir merecer 
à batalha de Talavera, ganha contra 0 rei 
086 eo marechal Vietor'a 27 de julho de 
1809, o titulo" de visconde de Wellington, "o 
primeiro com que a Inglaterra lhe premiou os 
scÊVIÇOE; e sigamos'hós os personagens, que di- 


rectamente nos interessam para o desenlace! 


d'esta novela. | : o; 
|" Estâmos chegados ao dia 20'de'março de 
1809. Desde o dia 13 o'tempo tornára a en- 
nuvear-se o a chuva tinha“sido ininterrompi- 
da. A marcha fôra, portanto, difficultosissima 
por aquelles desvios é caminhos, quasi intran- 
gitaveis, por onde o'exereito'perseguira a re” 
tirada dos francézes. Era preciso, portanto, 
tomar folego, para“continuar a campanha. 
Passavam das onze horas da manhã. Vas- 
co de Ornellas, que estáva aquartelado n'uma 
das casas mais nobres de Montalegre, acha- 
va-se a essa hôra sentado no quarto que habi- 
tava, e diante d'elle'Matheus Simão, que aca- 
bava déchepar. 5 aos | 


— Mas que vem'vocomecê fazer ao exerci- 


to, enr. Matheus? — dizia Vasco'de Ornellas, 


sociedades 
tabeleça, ou o veneioo mal 80 poprenta | 


oi 
biaresolução de V. M.,eq ando im que 
elleseria q ferido, córioo! 


“Sessão em 30 de março 
PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE CASTRO 


Secretarios og enrs. condes de Peniche e 
de Mello 


A's duas horas da tarde, verificando-se a 
presença do numero legal de diguos pares para 2 ca- 
mara poder funccionar, o' sur. presidente dec!uru 


“8 2.º À reunir na casa ão Banco todas as quar- | subditos de'V. M. devem usar do seu direito | aberta a sessão, 


Leu-se a acta da sessão antecedente, que fui ap- 
provada, a 
A correspondencia teve o destino competente. 
Passou-se à 
- ORDEM DO DIA 


RT ação da discussão sobre a nomeação à es- 
crivão da camara ecclesiustica de Coimbra 


| Thomar não tem duvida em que 
o sor, barão de Villa Nora do 


Ficou portanto a proposta concebida m'estes 
termos: o 2" ' 
« Proponho, na fórma do art. 57.º do regisento, 
ques camara resolva que não ha lagar a votação e 
“passeú ordem do dia. » 
“Osnr Aguiar requereu a votação nominal. 

 Procedendo-so À chamada disseram apprevo 08 
“dignos pares duques do Loulé, de Palmella, marque- 
cos do zn o de Sá, condes de Avillez, de Ons- 
tro, de Santa Maria, Rio'Mnior, viscondes de Condei- 
xa, de Fornos e da Vargem, barões de 5. Pedro e de 
Foschi, Morães Carvalho, Xavier da Silva, Bazilio 
Cabral, Caúla Leitão, Rebello do Carvalho, Sequei- 
ra'Pinto, Almeida Pessanha, Moraes Pessunhs, Uos- 
ta Carvalho, Soure, Pestana, Braameamp, Silva Ca- 
bral, Ferreira Passos, Lourenço da Luz, Bnl%f, Cas- 
tro a E fes, Volloz Caldeira, Canto c Castro, Me- 
n ” x Jos 


* Disseram regeito os ago otra marque- 
zos do Fronteira; de Vallnda, do Pombal e de Niza, 


seguem como cão damnado. Eu, fidalg», não 
E porque Esto. Nunca fiz mal senão a france- 
es e a jacobinos,nosinimigos da santa religião 
e do senhor printipe regente... 
 DESMãs O tio D. Gonçalo já está em Cor- 
zedello. Porque não foi ter com elle ? 
| +>4Ab Vsenhor, não fallemos n'isso. 

== Não fallemos n'isso! Pois vocêmecê 
guppõe que o tio D, Ctonçalo seja capaz de o 
'atraiçoãr... 04 

— Senhor, nem por ponsamento. Mas é 
que finalmente... + 

E aqui Matheus fez meneios de quem se 
acimbava juar. 

— Falle, homem; que aconteceu ? — aci - 
diu Vasco de Ornellas com anciedade. 
> Senhor, masé que finalmente... Anda 
lá tudo n'um cortado; ninguem se estendo 
n'aquella casa... 

— Mas'porquê?.. Por Dews ! que succe- 
'deu? —'bradou Vasco de Ornellas, batendo 


“| impaciente com o péno chão. 


== Pelos modos parece que o snr. Duarte 
tinha dito 4 fidalga, que mandasso pôr ira do 


surprehendido “por aquellk subita-apparição-| paço de Nespereira a Theroza carpinteira, que 


fidalgo — res 


— Venho procirar a protecção de Y. s.*, | elle tinha lá mottido é mais o filho. Oras snr.* 
ondeu”o capitão de Passos; — | D. Léonoi'foi lá; mas, apesar de apresentar a 
| Senhor , desde que os francezes sahiram do| ordemdo sor. Duarte, o snr. froi Lopo, que 


Porto, tenho andado'a monte, porque me per-! tambem lá está de portas a dentro, vão quiz 


condes das Alcaçovas, d'Alva, dos Arcos, Avila, Azi- 
nhaga, Fonte Nova, Louzã, Mello, Mesquitella, Peni- 
che, Ponte, Rezende, Sobral Thomaz e Paiva, bis 
de Lamego, visconde de Fonte Areada e Bensgs 


e 5. J. de Carvalho. 

Ficando portímto approvada a 
barão de Villa Nova de Foscoa por 
ol, 

Suscitou-se uma questão de ordem, em que to- 
maram parte os snrs. conde da Taipa, 8. J. de Carva- 
lho, Soure, marquez de Niza, conde de Castro, Ferrer, 
marquez de Vallada,Fonte Areada e conde de Peni- 


Pioponta do snr. 
votos contra 


C. 
Tendo dado a hora o snr. presidente levantou a 
sessão, dando para ordem do dia os pareceres 333, 
aa, e o que diz respeito aos acontecimentes de Villa 
teal. 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs, deputados 


(Sessão em 30 de março de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


Ao meio dia e 40 minutos abriu-se a sessão, ca- 
tando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. ; 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente disse que, estando presente o 
snr. ministro do reino, dava a palavra ao snr,'Tho- 
maz Ribeiro para verificar a sua interpellação, 

O snr. Thomaz Ribeiro disse que os aconteci- 
mentos tleitornes de Castello de Paiva são iguaes 
aos que se deram em Fafe ec em Villa Real, que re- 
velam o symptoma de um grande mal. 

Narrando o facto acontecido em Castello de 
Paiva disse que, devendo reunir-se em 14 de janeiro 


os 40 maiores contribuintes do concelho para se pro-' 


ceder á eleição da commissão do recenseamento elei- 

toral, não pôde ter lugar, porque o administrador 

chamou para. a casa da administração alguns dos 
eleitores, que, apesar de serem chamados À camara, 

não foram lá, o que fez quenão se pudésse fazer a 

eleição n'esse dia. 

E, convocados os 40 maiores contribuintes pa- 
ra se reunirem no dia seguinte na camara, foi esta 
invadida por uma força de policia armada, e que ti- 
nha carregado antes as armas na praça, e alli foi 
mandado sahir um dos cidadãos queera espectador, 
e que, resistindo a esta intimação, foi depois preso, 
assim como o foram directamente doua eleitores po- 
lo proprio administrador, o que tudo deu lugar á as- 
semblea dar-se por concta e não haver eleição, o que 
tudo consta da respectiva acta. 

Que guardando-se” para fazer algumas conside- 
ções, para depois de faliar o snr. ministro, desejava 
comtudo que s. exc.* respondesse ás seguintes per- 
guntas ; 

1 E" verdade que o administrador obstou á 
reunião dos 40 maiores contribuintes no dia 14 deja- 
neiro ? 

2* E' verdade qua no dia immediato intimidou 
os eleitores, de modo que se declararam cosctos, 6 
não pôde haver eleição ? 

3.º Quaes as providencias que o governo tomou 
ou conta tomur a respeito d'estes acontecimentos? 

O snr. ministro do reino disse que das informa- 
ções que tem a respeito d'este negocio, parece-lhe 
que o administrador do concelho de Castello de Pai- 
va não é tão culpado comoo snr. deputado suppoz, 
porque elle explica o seu procedimento, mostrando 
queo seu fim foi assegurar & liberdade dos eleitores, 
alguns dos quaes so tinham visto em uma especie de 
coacção empregada pelos outros para votarém de 
uma certa maneira, - 

Não é exacto que nenhum dos eleitores fusse 
preso. 

Que o governo, tendo procedido a informações 
sobre este facto, e veudo que d'ellas resultava uma 
certa contradíeção na apreciação dos acontecimen- 
tos, mandou ouvir o ajudante do procurador regio 
junto do ministerio do reino sobre essas informações, 
o qual foi de parecer que se mandasse -procedor a 
uma syndicancia, para em vista d'ella so averiguar 
a verdade. : 

Poi isto o que fez, mandand» syndicar dos fa- 
Ctos, e aguarda o resultado da syndicancia, para pro- 
ceder como fur conveniente. 

O sur. Thomaz Ribeiro tendo novamente a pa- 
lavra, fez algumas considerações para mostrar que 
as palavras de s. esc * não pudéram justificar o pro- 
celimento do adpninistrador, e sentindo que o govor- 
no não cohiba cetes factos que se dão em mais de 
uma parte do paiz, concluiu mandando para a mezs 
a seguinte moção : à | 

«A camara, tendo euvido as explicações do -no- 
bro ministro do reino ácerea do procedimento da au- 
fhoridade administrutiva do concelho de Castello de 
Puiva; no districto de Aveiro, e lamentando que se- 
melhantes desvios dos principios liberaes se estejam 
repetindo n'este paiz, pede ao governo que dê toda a 
possivel attenção à salvaguarda das doutrinas e prá- 
ticas libernes, e passa á ordem do dia.» 

Foi admittida 

O sur. ministro do reino disse quo o governo é 
o primeiro interessad» em que as authoridades não 
se desviem dv caminho regular, 0 sempre tem prati- 
cado n'este sentido, e com relaçio ao administrador 
do concelho de Puiva não podia fazer mais do que 
fez, mandando proceder 4 syndicancia aconsolhada 
pelo ajudante do procurador da coroa 

O snr. Sant'Anua (sobre a ordem) disse que nas 
interpellações não fullam senão o deputado intorpel- 
lante e o ministro interpellado, e como via alguns 
surs. leputados pedirem a palavra sobre esto as- 
sumpto, mandava para a meza uma proposta para 
que sc julgue discutida a matéria da nterpeliação; 
e que se vote em eia sobre à moção, passando- 
se immediatamente à ordem do dia. 

Tendo-se resolvido a requorimento do sur. Tho- 
maz Ribeiro que fosse nominal a votação sobre o re- 
nb do sur. Sant'Anna, e feita a chamada, 

vi approvado por 70 votos contra 88. 

Indo n votar-se a moção do gnr. Thomaz Ri- 
beiro a seu requerimento resolveu-se que a Y 
fosse nominal, e feita a chamada foi rejeitada por 
70 votos contra 48. 

O snr. Ayres do Gouveia mandou para & meza 

um parecer da commissão diplomatica. 


CRDEM DO DIA 
Continuação da discussão na especialidade do pro- 
jecto n.º 19 


Entraram em discussão conjuntamente os arti- 
gos 3.º 4º 

O sur. Toste fez algumas considerações sobre 
o modo por que so dove nas ilhas collectar a cultu- 
ra do tubaco sem gravame para os contribuintes, 
e com muis segurança para o thesouro, e terminou 
declarando que não podia n'esta parte conformar- 
se com os artigos em discussão, e por isso approva- 
ria uma proposta que o snr. Peixoto tem a mandar 
para a meza. 

O snr. À. V. Peixoto (sobro n ordem) leu e mgn- 
dou para a meza um additamento, que sustentou, 
para que o imposto sobre a cultura do tabaco nas 
ilhas não exceda 500 réis por kilogromma. 

O sur, Sant'Anna disse que não queria já emit- 
tira sua opinião sobre as propostas que se apresen- 
tam com relação ás ilhas, mas propunha que fossem 
todas á commissão para as considorar, e adoptar o 
meio que se julgar mais conveniento. 


E 
obedecer, ,. e poz fóra a snr.* D. Leonor... 
Ora como ella tinha aquella ordem do sor, 
Duarte, e estava soberba com ella... 

A estas palavras Vasco de Ornellas poz-sa 
de um impeto em pé, Estava pallido como um 
cadaver. 

— Tu mentes, villão! — balbuciou por 
entre os dentes cerrados e fitando terrivelmen- 
te Matheus Simão, - 

Este relanceou um olhar apavorado para a 
porta. 

— Minto em quê, fidalgo ? —- balbuciou 
cheio de medo. 

- Vasco de Ornellas assenhorcou-se, e tor- 
nou a sentar-se. 

— (Quem lhe disse isso que acaba de me 
contar, snr. Matheus? — perguntou, appa- 
rentando completa serenidade. 

— Isto é publico na aldeia, e demais no 
paço ouviu-se bem a referta que teve a fidalga 
com o snr. D. CGongalo, porque queria que 
elle fosse a Nespereira despical-a do tio, Anda 
a casa que parece uma tormenta. Porque a 
demais, como me disse o mordomo, o que so- 
bretudo atormenta a fidalga é o não se pode- 
rem fazer, para já, no paço as obras que o 
snr. Duarte tinha pedido ao senhor seu tio, 


que mandasse fazer; porque, segundo parece, 
tencionam casar no fim da guerra, ,. 


ropi 
th] as fit 
Pereira Coutinho, Margiochi, Aguiar, Reis e Vaseone | rir o impo 
cellos, Eugenio de Almeida, Rebello da Silva, Ozorio. 

| meza uma proposta a fim de que seja | 


otação | do digan par marquez -de 


R Matheus não ousou sequer hesitar, 


| O sur. ministro da fazenda concordou em que as 
ER Tr fossem à commissão, votando-se, porém, 
d 


já o principio da liberdade pottara para 
às, reservando-se para depois o modo de aufa- 


Beirão (sobro a ordem) mandou para a 
ja livte a cultora- 
do tabaco em todo o reino, e continuando fez largas 
considerações em sustentação d'esta proposta. 

O snr, Paulo Medeiros tambem mandou para a 
meza uma proposta relativa á cultura nas ilhas. 

Passando-se à votação approvou-se o artigo-3.º, 
e approvando-se um requerimento do snr. Sant'An- 
na para irem á commissão as propostas offerecidas 
ao artigo 4.º, foi este seguidamente approvado. 

O snr. presidente, dando para ámanhã a mesma 
ordem do din, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


O gnr. 


INTERIOR 
Lisboa 30 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Rouniu-se hontem á noute no ministerio do 
reiao a maioria da camara dos deputados a pe- 
dido do snr. ministro da fazenda. Não se tra- 


ctaram assumptos importantes. O snr. minis- 


tro da fazenda ponderou que era preciso cor- 
tar por todos os incidentes na camara para se 
abreviar a discussão do projecto do tabaco, 
porque o tempo urgia. Disse o snr. Miguel Oso- 
rio que o melhor meio de conseguir o fim era 
haver sessões nocturnas, mas este alvitre não 
foi admittido, e decidiu-se que se abrisse a ses- 
são ao meio dia e meia hora, e hoje se apresen- 
tasse na camara uma proposta poa que à uma 
hora da tarde se passasse infallivelmente à or- 
dem do dia, ainda que para isso fosse preciso 
cortar a palavra a algum orador, reservando- 
lh'a para o dia seguinte. 

O snr, Sá Nogueira, fallando sobre diffo - 
rentes. assumptos, tocou tambem na questão da 
reforma da camara dos pares, expondo as ba- 
ses principaes de um projecto que s. exc.* disse 
tinha prompto para apresentar á camara e pe- 
dindo a opinião do governo sobre ellas.. O snr. 
duque de Loulé disse algumas palavras sobra 
os primeiros pontos de que o illustre deputado 
setinha occupado e terminou pordizer: «Quan- 
to á reforma da camara dos pares fallaremos». 
A assemblea-apoiou calorosamente estas.pala- 
vras do nobre presidente do conselho, por on- 
de se deve julgar da proximidade e mesmo da 
probabilidade da tal reforma. 

Respondendo às perguntas de alguns depu- 
tados, disse o snr. ministro da justiça que ti- 
nha o maior empenho em que, projecto da li- 
berdade de imprensa fosse ainda discutido n'es- 
ta sessão, mas que a discussão na camara dos 
pares sobre a questão do bispo de Coimbra lhe 
tinha oceupado muito tempo e desviado a at 
tenção d'este importante assumpto. O nobre 
ministro orou largamente para mostrar a ne- 
cessidade de ser discutido este projecto coma 
maior brevidade, visto o estado da actual le- 
gislação, que era interpretada de diffcrente 
modo, etc. 

Perguntou tambem um deputado pelo. esta- 
do do negocio dos Bancos hypothecarios. Res- 
pondeu o snr. ministro da fazenda que não es- 
tava presente o snr. ministro das obras publi- 
cas, que era quem podia melhor informar sabre 
o andamento deste negocio, mas que lhe pare- 
cia que estava quasi decidido. 

No fim d'esta reunião cada um dos deputa- 
dos que a ella assistiram foi cear a sua casa, 
porque não houve chá nem bolos,por uma des- 
agradavel excepção ú regra geral, 

Terminou hoje na camara dos pares aques- 
tão do bispo de Coimbra, sendo votada a mo- 
ção do sor. barão de Villa Nova de Foscoa, que 


se limitava a dizer que a camara, tendo ouvido. 


as explicações do governo, passava á ordem do 
dia. 
Esta moção fui apresentada hontem e con- 
siderada como questão prévia, mas a camara 
reuniu-se hoje mais cedo do que o costume e 
votou-a. Chegaram os pares da opposição, que 


é 


vieram mais tarde, o foram aos ares quando vi- 
ram que tinham perdido a questão, queixaram- 
se que lhes tinham feito uma cilada e uma sur- 
preza, o houve grande questão a este respeito, 
O snr. marquez de Niza mostrou que effectiva- 


mente houvera irregularidade no negocio, len-. 


do o seguinte annuncio hoje publicado na fo- 
lha official pela secretaria da camara dos pa- 
res: 


do corrente, sendo a ordem do dia, a discus- 
são do porqser n.º 342 sobre o projecto de lei 
n.º 994, fixando a importancia da contribuição 

oal para o anno civil de 1864; e em segui- 


da a continuação da discussão da interpellação 
Vallada Ped todos os netos da solemnidade-a mais inteira 


nomeação do escrivão da camara ecclesiastica 
de Coimbra. | au 

Secretaria da camara dos dignos pares do 
reino, 29 da março de 1864, — Diogo Augusto 
de Castro Constancio. 

O snr, marquez de Niza disse que a ordem 
dostrabalhos era a que vinha indicada n'este 
aviso, eque o sor. presidente da camara não 
podia alterar a ordem das materias, sem pre- 
ceder votação da camara, como ordonava o re- 
gimento da camara. 


| Osmr. presidente, conde de Castro, des- 
ceu da cadeira presidoncia para dar explica- 


cações sobre apo mas o caso não ficou mui- 

to liquido para quem anda fóra das luctas par- 

tidarias. À sessão de hoje foi-se em explica- 

A questão terminou mas terminou mal, 

mesmo admittindo que não houve surpreza. 

Na altura a que tinha chegado o debate a 
e 


camara não podia deixar de pronunciar o seu 


e 


- Matheus Simão callou-se de golpe, porque 
Vasco de Ornellas havia-se erguido de subito, 
feroz e terrivel, e empolgára-o pela gola da 
rabona, sacudindo o violentamente, e bra: 
dando: 
— Calla-te, villão ! Tu mentes... tumen- 
tes... 
— Fidalgo, não minto — balbuciou Ma- 
ane atrapalhado, —V. s.*o verá. A'manhã 
e manhã ha-de chegar o proprio que a snr.* 
D. Leonos manda ao snr. Duarte... 

Vasco havia largado das mãos a gola da 
rabona do capitão de Passos, e ficira de pé 
junto d'elle, immovel,abstracto e com os olhos 
invariavelmente fitos n'um ponto. 

Do subito dirigiu-se a uma escrevaninha, 
e poz-se a escrever. Escreveu uma longa car- 
ta, cerrou-a, e depois entregou-a a Matheus, 
e disso-lhe: 

— Parta immediatamente, e vá ter com 
o sor. morgado de Penaboia, a quem entre- 
gará esta carta. Elle lhe dará guarida até que 
eu chegue... Se eu chegar — perorou por 
entre os dentes. — Parta immediatamente — 
acrescentou, apontado para a porta. 


— V. s.* manda alguma cousa ?—pergun- 
tou, Pnsindãa á porta, ; 
— (Que caqueça estes impetos de colera em 


- A primeira sessão terá lugar ámanha, 30 simplicida 


da Ponte da Barca, ácerca de uma represen- 


mo assumpto. 


desta localidade, capital do mesmo, procurei 


paldar, em que estivera sentado durante a 


juizo sobre a pendencia, 
nhecer e dar força às prerogativas da coroa. 


Esta votação não melhorou a sorte do snr.dtur i 
ministro da justiça e do governo, porque ver- | o andamento da-accusação formulada contra 


dadeiramente são as discussões e 


VO- 
tações que perdem os governos e all 
alicerce às Lad a po 


ao 


o lo 
Iticas. 

Na camara electiva realisou-se a interpel- 
lação do snr. Thomaz Ribeiro ao sor. minis- 
tro do reino sobre asirregularidades que hou- 
ve na eleição da commissito do recenseamento 
de Castello de Paiva. O snr. ministro do rei- 
no disse que realmente se não podia negar 
que nesta eleição tinha havido muitas irre- 
gularidades , e que elle tinha dado conheoi- 
mento do negocio ao procurador geral da-co- 
roa e mandára. proceder a uma syndicancia 
para proceder conforme fosse de justiça. 

Apesar d'estas explicaçõesentendeu o snr. 
Thomaz Ribeiro que devia mandar para a 
meza a seguinte moção : 

«À camara, tendo ouvido as explicações 
do nobre ministro do reino ácerca do proce- 
dimento da authoridade administrativa do 
concelho de Castello de Paiva no districto de 
Aveiro, e lamentando que semelhantes desvios 
dos principios liberaes se estejam repetindo 
n'este paiz, pede ao governo que dê toda a 
possivel attenção à salvaguarda das doutrinas 
e práticas liberaes e passa á ordem do dia.» 

Os directores da maioria que tem feito 
um mal terrivel á situação por não saberem 
usar da sua força se haviam de propor uma 
moção que indicasse que a camara confiava 
plenamente que o governo fazia oque o snr. 
Thomaz Ribeiro duvidava que ello tenha fei- 
to, fizeram terminar a discussão e foi regei- 
tada a proposta por 70 votos contra 43 em 
votação nominal. Os dissidentes sahiram da 
salla e não votaram, 

Depois deste incidente continuou a dis- 
cussão do tabaco. Pelo telegrapho daromos 
conta do que hoje se fez no assumpto. 

No dia 19 d'este mez, de manhã cedo, 
loyantou-se tamanho mar, na Ericeira, que a 
todos espantou, por não haver memoria de, 
n'aquellas paragens, as vagas se mostrarem 
tão embravecidas, e o que mais admira ain- 
da foi estar então a maté na vasante. 

O mar levou da calçada onde costumam 
estar os barcos, um cahique, dois botes, que 
so despedaçaram, e causou grande avaria 
p'outro cahique, cujo reparo importará em 
9005000 réis. 

- Felizmente não houve victimas, e como o 
sinistro occorreu á hora da sabida da missa 
das almãs, por isso acudiu muita gente, que 
salvou os outros barcos. 

O «Diario» de hoje só traz de alguma 
importancia o seguinte documento e um de- 
ereto perdoando e minorando as penas à al- 

| guns militares que. estavam presos: 

Na conformidade do artigo XI de annexo B do 
tratado concluido em 3 dejulho de 1842, entre . Por- 
tugal ea Gran-Bretanha, para a suppressão dó tra- 
fice da escravatura, no qual se estipulou que as com- 
missões mixtas transmittissem annualmente a enda 
um dos governos um relatorio concernente : 

1.º Aos casos que forem propostos perante ellas 
para serem julgados; 

2.º Ao estado dos negros libertos; 

3.º A qualquer informação que possam obter 
respeito do tratamento e progresso feito na educação 
| religiosa e mecanica dos negros libertos. 

Os abaixo asriguados, membros: da commissão 
mixta, estabelecida no cabo da Boa Esperança, têem 
a honra de informar o governo de Sua Magestade 


Fidelissima c o governode Sua Magestade Brita- 
nica, que nenhum caso foi proposto perante ella para 
; ser julgado no decurso do anno findo em 31 de dezem- 
bro de 1863, o quo nenhum negro tem sido emanci- 
pado, por decreto d'esta commissão mixta, desde que 
ella se estabeleceu. 

Sala da commissão mixta portugueza e britani- 
ca, em 30 de dezembro de 1863. — Jorge Frere — 
Eduardo À. de Carvalho — E. Mayard — Guilher- 
me Pasker Smith, secretario. 

Está conforme. — Secretaria d'estado dos ne- 
| gocios estrangeiros, em, 28 de março de 1864, — 

milio Achilles Monteverde. 

Falta-nosagora para continuar a corres- 
pondencia o tempo de mais que estivemos na 
camara dos pares. Tambem o “principal fica 


: dito. 


Provincias 
* VIANNA DO CASTELLO 31 DE MAR- 


ade da-semana santa n'estacidade não offe- 


| receu este áinmio thema pará descripções e 


narrativas, porque foi ella efectuada com uma 
e tão despretenciosa e modesta, 
como em nenhama outra terra talvez. 


Nada poderei, portanto, dizer d'aqui ácer-|' 


ca de uma das mais edificantes e magestosas 
a q .. e q Sesi 4 

ceremonias religiosas do christianismo, a não 

ser que, á falta de pompas; se guardou em 

decencia e gravidado. | 

— O discreto e sizudo correspondente d 


Lisboa para esse jornal, que-por muitos titu-|. 


los é por mim sinceramente respeitado, e cuja 
inteireza de caracter de sobejo é reconhecida 
e apreciada. pelos leitores do «Commerciõa, 
fallou ha pouco do administrador do concelho: 


tação ou queixa, que contra elle tinha sido 
enviada ao governo por motivo da prisão de 
uns tres criados do snr. Rodrigo Peixoto, da 
mesma villa da Barca, e no numero de se- 
gunda-feira, 28 d'esto mez, voltou o digno 
orrespondente de Lisboa a fallar sobre omes- 

O concelho da Ponteda Barca pertence 
a este districto, e eu, como correspondente 


por todos os meios ao meu aleanto beber em 
nto pura e insuspeita informações as mais 
exactas erigorosas ácerca do facto em ques- 


ueme viu—respondeu Vasco de Ornellas, — 

deus, snr. Matheus; desejo-lhe boa jornada. 
| Matheus fez uma mezura profundissima,. 
e sahiu, relanceando sobre Vaseoo olhar da 
profunda satisfação de um malvados alvar e 
saloio. : 

Vasco poz-se então a passearde um pa- 
ra outro lado da sala, agitadamente, com os 
olhos luzentes e terriveis, e resmoneando pa- 
lavras entrecortadas e impercabiveis. 

De repente atirou-se para a cadeira es- 


sua conversa com Matheus Simão. Esteve 
um momento com os olhos abstractamente fi- 
tos no chão, e logo soltou um grito de indi- 
givel agonia, o cobriu o rosto com as mãos. 
Assim permaneceu mais de um quarto de 
hora; depois deixou cahir os bragbs com de- 
salento, e ficou, por largo espaço, mergulha- 

o em dolorosa apathia. Por fim o rosto come- 
çou à tornar-se-lhe livido, os olhos a fulgu- 
rarem terrivelmente, e por entre os labios 
pallidos como os deum cadaver principiaram 
à lúfar palavras soltas e sem sentido. | 
Era terrivel o combate que se pelejava 
na alma d'aquelle desgraçado. O anjo mau co- 
meçou por fim a levar de vencido o anjo bom. 
E comtudo na narração, com que Matheus ' 
incendiára tão horrivelmente o ciume e ade- 


O —(Do nosso correspondente) — A solemni-. 


já, segundo me consta, envi 


cer vs leitores do «Commercio», que por ven- 
ura tenham algum interesse em acompanhar 


o) administrador da Barca. | 


Prevenido. hoje com os necessarios escla- | 


recimentos, que affianço serem verdadeiros, 
peço licença ao collega de Lisboa para lhe 
fazer uma narração fiel e succinta do que 
houve e ha sobre o assumpto, na certeza de 
que o farei com a maior lealdade e boa fé, 
e alheio a toda e qualquer parcialidade ou 
insinuação. k 

No dia 5 do corrente mez o administrador 
do concelho da Ponte da Barca, mandou pren- 
der tres carreiros em flagrante delicto de des: 
obediencia e resistencia aos mandatos da au- 
thoridade competente, que, no exercicio das 
suas funcções mandava reprimir uma contra- 
venção das posturas municipaes, o que ex- 
pressamente é punido pelo codigo penal nos 
artigos 186 e 188; e assim foi julgado pelo 
juiz de direito da comarca em seu despacho. 

Estos carreiros foram presos, dous d'elles 
na rua do Paço, da Villa da Barca, eo ter- 
ceiro em um terreiro aberto, no dia 5 (sab- 
bado) da uma para as duashoras da tarde, 
e no dia 7 (segunda-feira) antes mesmo do 
meio-dia, foram entregues ou postos á dis- 
posição do juiz competente, não o tendo sido 
no domingo, por ser dia santificado e não 
exigir a lei que o fossem, por jisso que a N. R. 
J., art. 919, fazendo uma excepção unica- 
mente para os corpos de delicto, diz que estas 
são validos, quando mesmo sejam feitos de 
noite ou em dias santificados. Não colhe por- 
tanto a accusação feita ao administrador do 
concelho da Barca, por não ter entregado os 
presos ao poder judicial no domingo, por isso 
que lei nenhuma determina que. o domingo 
seja contado como dia util para o caso sujeito; 
tambem não colhe a accusação, quando diz 
que a prisão foi feita dentro d'um quintal do 
snr. Rodrigo Peixoto, porque já acima deixo 
dito o local aonde teve lugar, 

No domingo, porém, ainda antos do moio 
dia, já os presos requeriam ao administrador 
do concelho-para que este lhes declarasse o 
motivo por qué estavam presos. (!) 

O administrador do concelho, escudado com 
a disposição do artigo 1024 do Codigo Penal, 
que diz que em todos os casos juiz faça cons- 
tar aos presos em uma nota, por elle assignada, 
o motivo da prisão, indeferju á pretenção ca- 
villosa dos requerentes, e, a meu ver, obrou 
dentro das suas attribuições, porque ao admi- 
nistrador compete o prender, investigar, fazer 
a partecipação e entrega, e ao juiz pertence 
depois, dentro em vinte e quatro horas, man- 
dar entregar nota da culpa, e o contrário seria 
até nocivo às medidas policiaes. 

Accusa-se mais o administrador do conce- 
lho da Barca pela rudeza da phrase nos despa- 
chos que deu ao que lhe requereram, mas é pa- 
ra notar que os requerimentos eram formula- 
dos em termos acintosos e improprios da res- 
peitabilidade e deferencia- devidas 4-authori- 
dade, e ainda assim não foram os despachos 
contrarios ao que deviam ser na essencia. 

Mais alguns outros pontos de accusação fo- 
ram dirigidos ao govêrno contra o administra- 
dor do concelho da Barca, mas todos elles tão 
infundados e debcis, que por si mesmo cahem, 
e deixam a descoberto a odiosidade ou accinte 
de seus authores. 

O anr. ministro do reino, em virtude das 
queixas que lhe foram dirigidas contra o ad- 
ministrador do concelho da Barca, officiou ao 


| seu delegado n'este districto para que, em face 


dos documentos da accusação,tractassse de co- 
lher todas as informações e esclarecimentos 
ácerca do facto, e que, se julgasse necessaria 
ou conveniente a suspensão do administrador 
accusado , assim o fizesse, dando parte de 
todo o octorrido. ; 
O snr. governador civil d'este districto of- 
ficiou logo.ao administrador da Barca para 
que respondesse nos' quesitos da sccusação, é 
pela mesma occasião incumbiu ao integerrimo 
e probo administrador dos Arcos de Val de 
Vez, omais proximo da Barca, para que pro- 
curasse apurar toda a verdade por meio-de in- 
dagações seguras e insuspeitas. 
O snr. Antonio Pereira, administrador do 
concelho.dos Árcos, tratou logo de lançar mão 
de todos os recursos do-seu alcance e dentro 
da sua esphera de attribuições, no que cum- 
priu escrupulosa e legalmente os deveres & en- 
“cargos da sua missão. 


concelho da Barca, que, sendo tambem incum- 


bido deinformar s damentos da .ac- 


-cusação referida, desempenhou-com a mais-ini- 


ira impareialidade “o mandato de que tinha 


| sido incumbido. 


“Tanto a resposta do administrador do con- 
celho da Barca, devidamente documentada, 

como as informações obtidas pelos dous respei- 
taveis cavalheiros agima mencionados, foram 

| pelo gover- 

nador civil'd'esto districto no governo, com o 
relatorio circumstanciado sobre o facto. 

' Aqui tem o ilustrado collega a exposição 


singela-e verdadeira dos acontecimentos “ds 


Ponte da Barca, que o collega noticiou reves- 
tidos de circumstancias criminosas.ou repre- 
hensiveis para-o administrador do concelho, 
0 E sem duvida foi devido ás informações: 
menos verdadeiras o desinteressadás, que lhe 
deram, porque tendo o collega por inalteravel 
costume-o apreciar com a maior gravidade e 
circumapecção qualquer assumpto sobre que 
emitte a sua opinião, e sendo demais a mais 
quasi estranho aos successos privativos d'este 


e . ” ane =| 20... 


sesperança de Vasco de Ornellas, não havia, 
como o leitor sabe, mais verdade do que o 
ter ido D. Leonor a Nespereira, e isso mes- 
mo de propria resolução. Em estado normal, 
o espirito de Vasco não se deixaria sequer 


abalar pelas grosseiras e avillanadas menti- |. 


ras do capitão de Passos. Mas «para o cioso 
ninharias leves como o ar são tão forte con- 
firmação, como se fossem provas tiradas da 
Escriptura sagrada» — diz Shakespeare, e 
diz bem (*). Atravez, portanto, das nevoas 
que lhe escureciam a razão Vasco não via se- 
não as visões evocadas pela paixão, que o al- 
lucinava; e essas estavam sempre a ponto de 
tomarem corpo, e affigurarem realidades, á 
mais somenos palayra .e ao mais ligeiro en- 
sojo que condissesse com ellas. O ciume é 
como embriaguez turbulenta em homem de 
caracter irritavel,. Uma gota a maior descri- 
mina, e dá corpo às figuras provocadoras, que 
lhe redemoinham em confuso torbilhão na ca- 
beça; a essa visão põe-no logo de pé, feroz e 
terrivel como uma féra. 

Passados alguns minutos depois que lhe 


principiou aquella ultima transformação de 


Trifles, light as air, 
jealous confirmation strong 
holy writ. 


Othello. Act, mm, Se. 3, 


Às proofs o 


Outro tanto aconteceu com o snr. José Ni-| Me 
colau, antecessor do actual administrador do| ' 


Ao menos para reco- tão, para seguro e competentemente esclare- districto, e a este facto muito principalmente, |. 


que nem se recomenda pela sua importancia! 
no mundo politico, nenhi 


o poderia compellir a darinformações, que não | br 
a asso baseadas Dio pelo testemun 0! 


| a que lh'as communicou. 
* Assoguro-lhe, portanto, que foi mal infor- 
mado, e releve-me a exposição, que acabo de 
fazer-lhe, filha só do sincero desejo que tenho 
sempre de concorrer para v-esclarecimento 
da verdade. | 

— À semana tem sido completamente es- 
cassa e ávida de novidades, e eu terminarei 
hoje por aqui, á mingua de assumptos do 
maior interesse, | 


NOTICIARIO 


Junta geral. —Houve hontem o 25.º 
dia da sessão, 10.º extraordinaria. À acta da 
precedente foi approvada. | 

O snr.presidente convidou o snr.vice-presi- 
dente a tomar o lugar da presidencia, visto que 
tendo de fallar sobre a materia sugeita não 
queria fazel-o d'aquelle lugar. Então o snr. 
vice-presidente tomou o lugar da presidencia. 

O enr. procurador Vasconcellos Leite Pe- 
reira J8y e mandou para a meza um addita- 
mento de theor seguinte : 

« Que em todos os distictos administrati- 
vos do continente e ilhas se criem hospicios, 
creches para os legitimos expostos. 

$ unico, Que o numero dos hospicios e 
creches será regulado em cada -um dos distri- 
ctos pelas suas respectivas juntas gernes. 
"Este additamento foi admittido, e entrou 
conjunctamente em discussão com o parecer da 
commissão é com o outro additamento já apre- 
sentado;e tendo tomado a palavra varios sirs. 
procuradores,o snr. procurador Cunha propôz 
que ao art.º 1.º depoisdas palavras —rodas— 
so accrescentasse—convertendo-as em hospi- 
cios. 7 
O sur. procurador Adriano Machado dis- 
se que como transição, a commissão admittia 
o additamento-do snr. procurador Cunha,e en- 
tão o snr, Gouveia Osorio pediu por parte da 
commissão para retirar o artigo 1.º substi- 
tuindo-o pelo seguinte ; 

1.º Que se represente ago governo de S. M. 
a urgeneia de abolir a instituição das rodas, é 
de substituil-as, como meio de transição pur 
hospicios, reformando-se os artigos 345 e 348 
do codigo penal e legislação civil, a respeito 
dos direitos dos filhos naturaes. 

À requerimento do snr. Arnaldo Gama de- 
cidiu ajunta quea materia estava discutida, 
e sendo de novo o artigo apresentado pela 
commissão, posto á votação foi unanimemente 
approvado. - 

Em seguida foi posto à votação o addita- 
mento do sur. procurador Vasconcellos Leite 
Pereira, e foi regeitado por maioria quanto ás 
creches, porque quanto aos hospicios já tinham 
sido admittidos.no novo artigo approvado pela 
junta. 

Entrou em discussão o artigo 2.º conjun- 
ctamênte com os additamentos dos snts. 
procuradores Castro Neves e Cunha, Pe- 
diu a palavra o sur. procurador Adriano 
Machado, e depois de ter feito varias conside- 
rações, concluiu propondo para que se conser- 
ve a Roda de Penafiel, como tal, ea do Porto 
se conserve em hospício. E tendo tomado a 
palavra vários snrs. procuradores, e fallando 
a respeito da proposta do snr. procurador 
Aldriano Machado e do additamento do sor. 
Castro Neves apresentou a seguinte pro- 
posta, que foi admittida. 

« Proponho que fique addiada a discussão 
do additamento do snr. prócurador por Lou- 
zada ao artigo 2.º do parecer da coimmissão 
de expostos para quando se tractar da discus- 
são do orçamento districtal, » . 

Esta proposta foi approvada por maioria. 

Entrou em discussão o additamênto pro- 


osto, em que fallaram varios snrs. procura= 
; q | 


dores, e posto à votação foi approvado por 
maioria. 

A commissão apresentou de novo o art. 
2.º, o qual é do theor sepuinte: 

«Que esta junta determine a admissão 
patento dos expostos, organisando e refor- 
mando convenientemente as providencias de 
1860.» 

“Oartigo assim redigido foi approvado por 

maioria, votando contra elle o snr. procurador 
nezese Vasconcellos. 
O snr. visconde de Lag fez um rê- 
querimento para que a commissão especial de 
expostos apresente o mais. breve: possivel os 
regulamentos necessarios-com relação ao ar- 
tigo 2.º approvado. 

Este requerimento foi approvado. 

E estando a hora muito adiantada o snr., 
presidente levantou a sessão, dando para or- 
qem do dia da immediataa' que vinha para 

oje. ás | 

Cerecaes. — Hontem quando a exç."'* 
camara se achava em sessão, foram ao paço 
municipal umas 200 pessoas, pela maior par- 
te proprietarios de padarias, e pediram que 
so sollicitasse a livre admissão de cereges es- 
trangeiros. O snr. presidente da camara dis- 
se-lhes que a camara já n'este sentido repre- 
sentára pela terceira vez, e leu-lhes a ultima 
representação, W à 

D'alli dirigiram-se ao governo-civil, onde 
fizeram o mesmo pedido. 

O enr. governador civil interino declarou 
que já tinha informado o governo áquelle res- 
oe e que brevemente esperava uina reso- 

ução. 


e 


, 
semblante, Vasco de Ornellas poz-se de pé 
com aspecto severo e.carregado. 

— Cumpra-se o destino —disse então,como 
tendo definitivamente cortado pela hesitação, 
que lheia no espirito. 

Em seguida foi a uma janella, e bradou ri- 
jo ao camarada que lhe sellasse o cavallo; de- 
pois cingiu a espada, e sahiu. 

D'ahi a pouco atravessava Montalegre a 
galope, dirigindo-se para fóra da villa. A 
meio quarto de legua parou. À cincoenta ou 
sessenta passos do sitio, onde parou, via- 


se Duarte Pinheiro a cavallo, fallando para | 


uma janella, na qual estava Fernão de Alpoim 
debruçado. A” porta da casa estava Manuel 
André, camarada do senhor de Nespereira. 

Duarte, mal avistou Vasco de Ornellas, di- 
rigiu-se a trote para elle. Fernão disse-lhe de 
lá adeus, e Manuel veio para o meio da estra- 
da, como que para gosar, como amador que 
era, a carreira, a que os dous primos iam de 
certo metter os cavallos. 

— Tu por aqui, Vasco de Ornellas! — 
disse Duarte, parando junto d'elle. 

— Vinha procurar-to — respondeu elle se- 
renamente. 

— Então aqui me tens, 

— Preciso que me acompanhes. 

— Estou ás tuas ordens. 


esta 


| para elle e para a sua patria. 


As esmolas do Rel. — Principiou 
ontem no 1.º bairro a distribuição das esmo- 


interesse de certo | Jas que Suas Magestades deixaram para os po- 


uando em novembro ultimo visitaram 


Hoje começa a distribuição no 2.º e 3.º 
bairro. 

As esmolas são de 15000 réis, sendo con- 
templadas duas pessoas da mesmá casa, e de 


"15500 réis sendo úma Eó. 


Caminho de ferro. —O engenheiro 
o snr. José Maria Correia da Silva partiu 
hoje desta cidade, a dos 
lhos da 2.º secção do ca de ferro do 
Porto à Regoa, que o fallecido engenheiro 
Joaquim Antonio de Campos Magalhães dei- 


xára incompletos. 

Foi acompanhado pelo snr, Souza Bran- 
dão, engenheiro em chefe dos estudos do men- 
cionado caminho. 

Voluntarios da Ralaha. — Hon- 
tem ás 5 horas da tarde reuniram-se alguns 
voluntarios do antigo regimento da Rainha, 
sendo objecto d'esta reunião o projecto da 
iniciativa do sor. dr. Manoel dos Santos Pe- | 
reira Jardim, para a erecção de um monumen- 
to,n esta cidade, á memoria do marechal duque 
da Terceira. | 

Nomeou-se uma commissão provisoria, que 
ficou composta dos seguintes enrs.: 

Presidento o dr. Jardim, vice-presi-. 
dente José de Azevedo Pereira da Sil- 
va, secretarios Antonio Joaquim de Moraes 
Sarmento e Manoel de Almeida Pinto Gonçal- 
ves, e vogaes João Antonio de Moura, Anto- 
nio Luiz Monteiro, tenente corenel reformado 
Luiz Maria, Antonio Gonçalves Pinto, Emy- 
gdio Carlos Amatucci, e Boaventára Gomes 
de Moraes. 2 | 

Esta commissão ficou encarregada de sol- 
licitar, para a realisação do seu pensamento, 
a coadjuvação da exc.=* camara e da primeira. 
authoridade do districto, e convocar no dia 
16 de maio, anniversario da bstalha da As- 
seiceira, os voluntarios da Rainha, para em 
reunião solemne se nomear a commissão de- 
finitiva e approvar-se a mensagem que deve, 
dirigir-se à exc.”* duqueza da Terceira, par- 


ticipando-lhe a resolução tomada. 
Culdado com os cr «— Foi 


hontem preso pelo regedor de S. Nicolau um: 
gallego por nome Pedro, criado a oito dias do 
snr. João José de Souza Magalkies, puscihe: 

Alfandega, 


ceutico, morador no Terreiro da gs 
por ter ido em nome da esposa deste senhor 
pedir ao anr. Antonio Monteiro, de Cima do 
Muro, 25400 réis em cobre, com os quaes se 
propunha fugir, dando-se isto na occasião em 
que o snr. Magalhães era avisado de que 0 
mencionado gallego, servindo na rua Ch , em 
casa do A J oro Abi, nha alli praticado 
iguaes gentilesas, fugindo depois. | 

No Pr da pris Ee factos de 
que era accusado, e declarou ser desertor. 

romoção.— Em consequencia do fallo- 
cimento do 2.º offivial da secretaria da camara 
municipal, o snr. Antonio Maciel de Lemos 
Vasconcellos, houve na mesma secretaria a se- 
guinte promoção: | 

O snr. Francisco Alves Airão Monteiro 
Junior passou de 1.º amanuense a 2.º official; 
o sur. Manoel Ohristovão deCampos de 2.ºa 1.º 
e o amanuense do archivo o sor. Adolpho 
Barros Lima a 2.º amanuense ds secretaria. 

Monte-Plo Marltimo e Com- 
mercial. —Recebemos o relatorio da ge- 
rencia da direcção do Monte-Pio Maritimo o 
Commercial, de Lisboa, no anno é 1363. 

Este Monte-Pio contava em 31 de dezem- 
bro ultimo 309 socios, e possuia um fundo 
de 18:3239417 réis em valores diversos, 

A receita annual desta disociação, que da- 
ta de 1862, é no relatorio calculada em 5 
contos de réis. | 

Publicação Importante, — Reco- 
bomos um exemplar do Relatorio geral do 
serviço e da repartição de saude, no anno de, 
1862, publicado pelo conselho de saude publi- 
ca do reino. 

E' um trabalho de grande desenvolvimen- 
to, instruido com importantes esclarecimentos 
estatisticos. E seguramente 0 trabalho mais 
completo que n'esta especialidade se tem pu- 
blicado peste paiz. Agradecemos rates 

Julgamento de cau e col- 
inas Po decreto Re de rg gibis 
tornaram-se extensivas á freguezi do Salreu 
pertencente ao-concelho de Etarreja, as dia- 
posições do decreto com sancção legislafiva, 

e 3 de novembro do 1852, sobre o processo 
e Julgamento no juizo de policia correecional 
das causas de coimas, policia municipal ou 
transgressões de posturas. 

Despachos. —Por decretos do mez de 
fevereiro foram os pelo ministerio da 


Á - 


am effectuados pe 
fazenda ds seguintes despaché 
Francisco Joaquim Cerque 


para exercer, definitivamente, o lugar d 
enarda a pé effectivo da fiscali o is alfa! 
egas do circulo de Valença, que servia por 
nomeação temporaria. e mar e 
Francisco ol uim Cequeira — demittido 
do lugar de err a pé ipa nerario da 
scalisação das alfandegas do circulo de Va- 
lença, por ter espancade, ou consentido que o 
fosse, um camarada sou andando de ronda com 


elle, , É ra | 
Silvano José de Almeida Pacheco-—trans- . 
ferido do lugar de guarda da alfandega grande 
de Lisboa para identico emprego na alfande- 
ga do Porto, vago pelo fallecimento de José 
Maria da Silva. Mo. 
+ Luiz Antonio Doutel— promovido do lu- 
gar de guarda barreira da cidade do Porto 
ao de guarda da alfandega da mema cidade, 


A concisão das palavras eo os sero- 
nos mas graves de Vasco de Ornellas fizeram 
acreditar a Duarte Pinheiro, que havia ahi al- 
gum acontecimento extraordinario, para o 
qual o primo precisava do auxilio d'elle. 

Os dous metteram, portanto, a galope, a 
par um do outro. “ 

Ae chegar a uma azinhaga, que torneava 
em ladeira de suave declive a elevação, sobre 
que a villa está fundada, Vasco de Ornellas 
voltou de repente o cavallo para lá. 

— Por aqui = disse a Duarte, 

— Vamos — respondeu este. 

E os dous continuaram a palopar a par um 
do outro. O solitario d'aquelle sítio arredado 
mais fez parecer a Duarte que Yasco se acha- 
va envolvido em grave acontecimento, talvez 
com algum dos officiaes inglezes. N'esse tem- 
po ainda a rivalidado entre à oficialidade dos 
dous exercitos,se nos combates produzia feitos 
de temeridado gloriosa em razão da competen- 
cia dos brios, tambem nos acampamentos pro- 
vocava refertas sanguinolentas, em que por 
um nada se matava às vezes Um homem, cuja 
existencia se podia utilisar vantajosamente 


(Continia) 
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A 


que se seguiu ao baptismo do filho do princi- 
pe de Galles houve um n pequeno conflicto, TEN 

- Sendo proposto um brinde em honra do 
rei da Dinamarca, finado materno e padrinho do 

rineipe recem-baptisado 
| fenbaiador da E MRS 
associar-se a este sa ot Lo 
«& O principe de Galles resentin-so, porém o 
ministro prussi deu-lhe desc E que pa- 
recerum satisfactorias. 

Passageiros para o 'Brazil.—O 
vapor paquete francez «Extramadure», sahi- 
do no dia 29 de Lisboa para os portos do 
Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : 

Para o Rio de Janeiro : 

Manoel Gomes Vieira Leite, Antonio Augusto 
da Fonseca Nobrega, Francisco de Salles d'Almei- 
da, João Castello y Castello, Domingos José da Silva 
Lima e sua esposa, Henrique Garcia Paz, Blas Fer- 


nandes Diz, Manoel B. Correnba, Augusto Mazo- 
ni, J. da Rocha, Manoel dos Santos Andorinha, Ma- 


vago pelo fallecimento de Antonio Moreira de 
Souza. 

Manoel Bento da Asconsão e Souza — no- 
meado definitivamente pata o lugar de escri- 
vão de fazenda no cóncelho de Ponte da Bar- 
ca, que exercia por nomeação interina. 

Manoel Pinto Villa Lobo—exonerado: do 
lugar de escripturario do escrivão de fazenda 
no concelho de Villa Nova da Cerveira, por 
não merecer confiança ao dito escrivão de fa- 
zenda, em consequencia das faltas que se en- 
contraram no serviço por lo desempenhado. 

Fortunato Augusto onteiro— 
nomeado para o lugar do antecelénto 

Antonio José de Araujo —nomêado para o 
ligar de guarda barreira da cidade do Porto, 
que vagou pelo fallecimento de Antonio Cae- 
tano de Azevedo. 

Henrique Augusto da Cunha—transferido 
de escrivão de fazenda no concelho de Ma- 
ceeira de Cambra, para identico emprego no 
concelho de albergario vago pela demissão 
de José Rodrigues de Mello e Silva. 

Agostinho Vaz de Araujo — nomeado para 
0 do NPR guarda barreira da cidade do Por- 

e pela promoção de Luiz Antonio 


ecusou 


ria de Oliveira, Autonio Luiz Teixeira, D. Leandro 
Manendes y Dias, I. J. da Silva Porto, sua esposa e 
1 sobrinho, João Gomes da Rocha, João Ro rigues 
de Castro Vianna, Francisco Ribeiro de Castro, João 
José Martins, João Francisco Fernandes e sãa espo- 
sa, José Joaquim Esteves. 

Para a Bahia: - 

José Bento Alvares Barbosa. É 

Para Pernambuco : 

Custodio Bento Rebello, Joio JosésRodrigues 
Vieira, Pedro Delfino de Aguiar, Manoel José Perei- 
ra Pacheco e duas filhas, João Secundino Pereira Pa- 
checo, José Correia Loureiro. 


E rito Teixeira da Cunháce Esteio 
para o lugar de escripturario do escrivão de 
fazenda no concelho de Valença, vago pelo 
fallecimento de Antonio Joaquim Rodrigues 
Monteiro. 

Bento José Barreiro de Oliveira — nomea- 
do para o lugar de escripturario do escrivão de 
fazenda no concelho de Coura, vago pela de-. 
missão de Albano Antonio Barreiro de Oli- 


veira. | 
J corto 5 Gê Oliveira —nomeado para 
o lugar de guarda da alfandega do Porto, va- 


go pela promoção de Manoel José Brandão. 

Mpttclas agricolas. —O «Archivo 
Rural» publica as sognintes, noticias agrico- 
las ca varios à Castello ks io, 


Diccionario hespanhol-porta- 
guez.—Publicou-se a 6.º série do dicciona- 
rio hespanhol-portuguez, publicado pelo snr. 
Manoel do Canto Castro Vasconcellos Val- 
dez. Esta ptlioação epença já uma grande 
parte da letra O. x | 


di Gas &. 


| admintstração central do correto 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


1 Pequena posta, das 
CARTAS 

Antonio Araujo Silva Ferreira 

A. Francisco Almeida Oliveira 

A. Franeiseo Azevedo 

A. Martins Azevedo 


ro com as 
tão em. A. “e nero As vinhas 


começam a à rolhar, nos sitios abrigados. A Po ri Amaral 
a! eu á mm grande adianta Anna Rita Jesus 


Bazilio Moreira Lemos 
Barbosa Silva Noronha 
" Baroneza de Ancede | 
“Coutinha Joaquina Marrocos 
Domingos Ferreira Martinho 
" Francisco José Correia 
Henrique Sousa Fernandes 
João Alves Sousa 
Joaquim Correia Magalhães 
José Ponte 


não. “poucas Bacoladas s se teem foito de novo, 
e continuam ainda. Os olivaes apresentam 
bom aspecto. As arvores de fructo mais tem- 
porão vão abrolhando. o 

Aveiro 10 de março . -— Ap rosente quadra 
torna agradavel a 


3 
er 20 tempo 8 io succedeu 0 
humido: indo Ma Tea- 
rendo des 
gados 
bom, a Ops 


- 


M. Carlos 

M. Correia. 

Manoel Martins 

Maria Clementina Guernez F. 


pecto pps a eo a e in é| 
nas | larangeiras, em que co- 


meça à AD parsted uma molestia,que lhes faz M. Coneeição 
cahir o fructo, eseccar a arvore. M. Conde 
Castello Branco 15 de. março — O aspecto ne e ago 


das seáras é promettedor. As vinhas e poma- Procurador Regio 


res já O 0 abrolhar com boa pa Sampaio (curador dos orphãos). 

cia. Os arvoredos conservam -se em bom es- Hespanha 

tado. As recentes e unas chuvas reani- CARTAS R 
ado o ai Amoedo Hermão 


maram as pastagens para os gados. 


| Faro 16 d, de março — Às seáras de tri apê pe ql 
centeio e cevada apresentam 8 ope nette A. Vinhas 


ras. Os favaes 


| ” “ Belehior Josó Cunha — dé ] 4 
promettem uma boa. * 


Benita Vidal 


mporã 
roducção. Os legumes 


Cacilda Lasiote F, 
serodio e o milho estão-so semeando, Cos já, Domingos Pinheiro y 
nascidos tem bom aspecto. Os arvoredos e — Filippe Prats | ef 
pomares dão esperanças de uma colheita abun- Francisco Sanches 


— F. Souto Gaudal 


to. As aeadottdo alfarrobeiras e fecias ond m (professor) a 


promettem uma producção regular. . 


d a. e: e 
ras conserv; -se limpas da ferrugem. João à Dol ol Ordoues ad NNE | 
nhas começam a brotar, Joaquim Cunha 4a 

Tosão de ouro da Austria. —A |  “.Lniz Sousa | 
ia Lucio 
«Gazeta de Vi annuncia a que O impera-|  J, Maria Martins. 
dor FRIA AE José conferiu as insignias de J. Vida 
cavalleiro do Tosão de ouro ao novo rei da Josefa Queiroz Ú ma 
Berta Luiz IL. Jumtia dois | o a 1 Ma SD S9)5! 
ressão n otavel. — Apparo- - Luiz Araujo Eita 7 pe VOA 
ceu ulé ente é onde nas ruas de Lon-| Luiz Castro “d dn 
dres o «Times» de 3 de outubro de 1798. Manoel Joaquim Aguiar 
E a reimp dardo j j rs m que se an- |. Ni pa 
da naval de o Aboukir e a sublevação da | E Prillo pedi ar a. Te 
rian vidi ameira DRA sto, + 
e dao oba de historico 6 um doca | Ei à Andres: À 
ei : 1 00; or a “Xatia 1 + DRT a” | 
do eneral “Bonaparte que então abra beli] rig me | 
o, do 0 Ee falla| | Giacomo gem o cio 
muit Rafac Fagio U h 
uito nhosai ua fôra E bes anão! e “ Auisd 
visto no parque, 0 ' i CARTAS 
gotta, e em do pe doem “Antonio Rio Iglecias. Ny 407 morei 
tão xeloso 7 x | elgica : 
VA | , « ARTAS 
“ Alph Verhaerem Dáti Cá 
a nãosa-| sp. 
q pode ineo a apa | 


] que 1 | nes» 
, F TAS , : im: ] 
O: m o OT e! 

â «A nt 

+ A ah T Liverpool 

ES 

y ja 
, a 2: 
ç 4 


.- 


de Madrid d de 28 do março de Paria 
o Havre e Bruxellas de 25. 


+ name nt, o 1 sabido do|  Fol 
nadk, deixou 


milhões. Era ae me 


ai E mniba com 081 ata 


- Em 1857, por occasião da terrivel crise 
que obrigou quasi todos os Bancos americanos 


a suspenderem o entos,M..Browa 
esteve a ponto de ai asim turno, devendo 


m abertura da Dieta(Storthing) norwegueza, 
o dia 14 de março, e que mais ao diante da- 
mos, é o assumpto mais importante do dia; 
porque é annuncio claro de que o governo de 
3tockolmo, cedendo á pressão da opinião pu- 
lica, se prepara a intervir pelas armas, na 
a sua salvação á intervenção do Banco de In- | guerra pelejada entro a “allomães e 
glaterra, nte ah a emprestar do uma só |a Dinamarca. 
vez um] Fosco 000 libras esterlinas réis | 
8:775 contos. não decidiu a lançar a sua espada na lucta, 
E u sem ir de accordo n'esta resolução com al- 
commercio. guma das grandes potencias; o a noticia de 
Que talera o pal: o! — Os j jornaes | Berlin que falla da resolução que tomou o go- 
italianos falham e um inci lento que teve lu-| verno russo de formar um aca pamento de 
gar n'um baile dado em Milão, quaado ha | 30:000 homens na Finlandia, permitte de al- 
pouco o rei Victor Manoel visitou aquella ci- | gun modo esta supposição em abono da qual 
dado, | apparece a«Crazetta do Norte» deHanover,que 
A senhora que mais attrahiu a attenção. apreciando seriamente a intervenção possivel 
foi a snr.* Rattazzi, que levava um vestido | da Suecia, diz que o interesse dlesta potencia, 
de setim branco coberto de lírios de prata | na questão, lhe não parece tão directo como o 
bordados, com im Volante, sendo o que fi- | da Russia, que tarde ou ce era ter a Di- 
cava mais pr da ci aa porn m | namarca na sua dependencia , e conclue por  di- 
ramos de flores a seda, que inham no centro | zer que os exercitos que combatem no Schles- 
tres plumas de marabu. No » penteado. “tinha wig e no Jutland, não combatem pelos inte- 
um penacho de a seguro com o magni- | resses allemães, mas sim pelos da Russia. 
fico e célebre rubi conhecido message del As disposições que o  gabinoto de Vienna 


rubi do da mostra para entrar nas vias conciliadoras, em- 
A saia PR de que o rei, pro- Edo esforços neste sentido em Berlin, 
curando o sor. Fl enão o encontrando, provam que a Austria, se sente constrangida 
aproximou-se d esposa d'este « estadista , e, | em presença. de uma Ru meaça ge- 
perguntando-lhe por seu marido, “disso-lho, neralisar-se, e quer a todo: localisar a 
gracejando: guerra do Norte, para ed 2 livres no 
a Desconfio que está débaixo da vossa Rsiodin,ondo tem mais de um motivo para re- 
saia ceio. 
Este gracejo fez. rir a nr. Rate cas! E por istoque provando plo 
pessoas que acompanhavam S. D acceitação da conferencia, sem bases convyen- 
Questão eo banquete ' cionadas de ante-mão e sem armistício. No 


facto sem exemplo nos annaes do 


pode ê rastorft, a 


| xar de reconhecer que póde tornar. so inevita- 


| identica, que seja relamada. pelos aconteci 


Pe qu vá Bs 4 
Manoel Alves Abreu po 


“| verno pede: 


O Arottiso: do rei Carlos XV da Suecia | do noghRioo eda 


Geralmente se acredita que a Suecia se | 


chegou a Alsen de volta de uma excursão 


emtanto basta esta condição posta pela Dina-. 


marca para se comprehender o pouco que RR od 


a esperar d'esta tentativa diplomatica, em que E 


segundo todas as probabilidades não tomárão 
parte nem a França, nem a Russia, nem a Con- 
federação germanica. » 

As reservas que a França apresentou in- 
dicam o pouco desejo de que os belligerantes' 


cheguem a entender-se. Ora, se Juntarmos a | 


isto a necessidade que tem o governo imperial 
de distrahir para outros acontecimentos a ex— 
citação dos espiritos que as eleições de Pariz 
provocaram eattrabiram para a política inte- 
rior, sobeja razão para se receiar que de um 
momento para outro surja acontecimento de 
maior. 

O imperador da Russia deu ultimamente 
um grande golpe na insurreição polaca, com 
os quatro ukases que publicou a 4 de março, e 
que são uma revolução radical e até socialista, 
no'modo de ser da propriedade da Polonia, 

ois destroem o feudalismo e tiram á nobreza a 
influencia directa que tinha sobre o povo. 

E conferida aos colonos a plena proprieda- 
de das terras que cultivam como usufructu a- 
rios,e dá-se-lhes o direito de revindicar os ter- 
renos que a igual titulo usufruiam e de que ti- 
nham sido desapossados. 

São abolidas as pensões que os colônos 
pagam aos proprietarios, que serão substitui. 
das por uma contribuição territorial em favor 
do Estado. 

À indemnisação aoftproprietarios é regula- 
da por uma commissão liquidataria. 

Estabelecem-se municipios ruraes, eleitos 
pelos pequenos proprietarios. 

E' evidente que isto tende a separar a cau- 
sa do povo da da nobreza, e'a attrahir as sim- 
pathias do primeiro para o governo russo, 


Discurso do rei da Suecia 

« Senhores, em presença dos acontecimen- 

tos que todos nós conhecemos, considerei do 

meu dever convoca o Storthing do reino da 
Norwega, para cas : 

liberdade de acção igual é à que tenho na Sue- 

cia. Tendo eu constantemente por fim poupar. 

tanto quanto possivel muito pezados sacrifi- 

cios aos dous povos, cujos desti inos a provi-. 

dencia me confiou, não pude apezar d'isso dei- 


vel impor-lhos. 

A differença das regras constitucionaes em 
vigor nos dous reinos fez necessaria a convo 
cação do Storthing, para remover os obstacu- 
los que poderiam oppor-se aque os dous reinos 
tomassem n'um momento dado, a actitude 


mentos. 

Tenho confiança que 0 Storthin pensa co- 
mo eu que os dous povos “irmãos devem estar 
igualmente preparados a cumprir a missão 
que os acontecimentos possam impor-lhes, 

Depois da vossa ultima reunião conclui,em 
nome dos reinos unidos e 'de accordo com a 
maior parte das outras potencias, um tractado 
com o rei dos Belgas para o resgaste dos di- 
reitos de passagem do Escaut. 

Este tractado, no que respeita às obriga- 
ções financeiras, e, relativamente a Norwega, 
está dependente do consentimento do Stor- 

thing, ao qual será apresentada uma proposta 
pedindo este consentimento. 

Muitas outras propostas relativas a, nogo- 
cios interiores, que não podem ser decididos 
sem O vosso concurso vos serão igualmente 
submettidas. 

Estou certo que o Storthing acolherá com 
alegria a noticia dos proximos esponsaes de 
meu irmão muito amado S. A. R. o principe 
Augusto comsS. A. R. a princeca Thereza de 


Saxe-Altenbourg. 


Declarando let a sessão extraordinaria 


| do Storthing, rogo ao céu que abençoe os vós- 


sos trabalhos, e, asseguro-vos, senhores, a to- 
dos em gerale a cada um em particular a 
minha graça e real benevolencia. 

“Dada no palacio de Christiania, a 14 de 
março de 1864. — Carlos, » 

A assemblea : mittiu immediatamente á 
discussão uma proposta real pela qual o go- 


Eni 


de linha e a esquadrilha c Conter da Noruega | 


para soecorren a Dinamarca 
actual contra as 8 potenc encias al 
de | esquadra póde sempre ser. 
o consentimento do Storthin À 
“2º Um 
Ia, 560,000 fr.),500: 000 dos qui E 
|fr.) ficam immoditamen ie dispc 


à dié pet | 


conf a pra ciel 

r.), com a co o dec 

quando se ond Ap, |. 

à - Nos termos | st 

dos de« credito são mo que: «Do es- 
tado de guerra sobrevin amarca po- | 


“| dem sortir aan 


onham os, 


ar médidas 


n de Ni aj oi 


| A 488 vm atado q 

| apreci a nitdity jo, ge a ton. 
| dencialmente: 1.º Os protoci id delibe 
rações que tiveram lugar áce 


namarqueza no seio do conse 
combinado, ' nego tange 


miniatr( ro, dos 


reinos unidos, e os avisos emanados do ET 

no norueguez: e 2.º a cotrespondetictPáio 

matica trocada relativamente a esta ae 
Não se duvida em Christiania que as 

postas reses séjam adoptadas pelo Storthi 


Posmaçhos: di dos sornnes catramnçãros 


TRIESTE 26.—0 imperador e a impe- 
ratriz d' Austria chegarão esta noite : hoje ao 
meio dia os imperadores do Mexico receberam, 
na sua residencia de Miramar, o estado maior 
dos navios inglezes e francezes que formarão a 
escolta de honra até Veracruz. 

A'manhã haverá no palacio recepção so- 
lemne dos delegados da regencia, e será pro- 
clamado imperador o archi-duque Maximilia- 
no. 

PARIZ 26. Morreu o almirante Penaud. 

CRACOVIA(sem data). —A condessa Fa- 


dzeita foi presa. Tambem o foi a À conte | : 


Ostrawika e seus quatro filhos, 


BRUXELLAS 26. —Muitos officiaes do | 


exercito sollicitaram do ministro da guerra a 
licença de formar parte da legião belga des- 
tinada ao Mexico, e que tomará o titulo de 
guarda da imperatriz. - 

SONDERBOURG 27.—0O roi Christiano 


rapida a Frederícia. 

O ministro Monrad sahe âmanhã para Co- 
penhague, ficando com o rei e ministro da guer- 
ITA, 4“ 
Tres navios de guerra se dirigiram com 


rumo para o mar do Norte para reforçar a 


esquadra dinamarqueza que cruza no dito 


elle n'este reino, uma | ) 


Ditas Ferro ee f or E Eidos. Pre ETF. 


athorisação deem) npregar as ropas | Fleteher. 


| que pa conven- | 
Es, h 
mhetom. Fa ado beer via4 


Mallu pel e “tomaram os | 


1 
l T+ 


mar 


ue cré provavel comba nã 
com! a esquadra prussisana. 


russi pus + e: | at A 


Ao Commercio do Porto 
LISBOA 31DE PRA ROO ÁS ÁS 1 H. E 15M. 


Sobrevieram. difficuldades para que 0 ar- 
chiduque Maximiliano acceitasse -a corda do 
Mexico em consequencia de ter de. renunciar 
à successão da corôa da Austria. | 

0 emprestimo mexicano baixou em Lon- 
dres a 44 e meio. 

Os dinamarquezes repelliram o ataque de 
Duppel. 

A molestia do Papa aggravou-se. 


PARTE COMEÇAR. 
Brazil 


Às cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil 4 sahida do paquete pe Es Paraná, eram 
as seguintes : 


* Rio de Janeiro, 9 de março 
Sobre Londres—927 1/, 
Bahia, 13 
“Idem — 973) à 27 3 


Pernambuco, 17 
Idem — 27 1/, a 273/, 


º “2 1 


, 
4 
É. 


ver 


Porto, 1 de abeapi” Ari 


+ TAS Pta RP 
aê o 
as ezem e o 


| Titulos de divida) ublica jazues ed ii À 
Titulos de divida lia fre 


io, mas ainda não -appareceu o decreto da 
prorogação: : Bs EV; 
O paquete inglez «Paraná» chegado hon- 


e] 


à E6: os PRCRE: EM ha 8 49h tem dos portos do Brafil trouxe 167 passa- 
“Telegraph electrigh?: k 1? des es de E E geiros para Lisboa. Entre elles vieram Os srs. 
Titulos à Er divida publica “jan [a 308 a 5328000 | Manoel Cornelio dos Santos e Francisco José 

DESPACHO N.º 4813 UGOS] Soreste res coer q Ribeiro Guimarães. 


O governo brazileiro dissolveu a Associa- 
ção Central de Colonisação. 


tresoperações).......sesvere 1 al? Os cambios efectuados no Rio de Janeiro 
VR aNRaDÃS Tri PA 4a 2 o ásahida do paquete são: 
cambtos | - | SobreLondres 27!/s, 271), e QT. 

ass Sobre Pariz 347 a 350 a 90 dias. 
Londros..... 60 div. $ «7 | Sobre Hamburgo 668. - 

90 d/v Sobre Lisb 8 Porto 400, 101 e402a 90, 
Rg 100 d/d. 580 q 60 e30 dias. 

am uGi 47) 

SP Md ER Slot af às apolices A por cento ficavam a 99 
Genova.. 3m/d.. 524 | 
'Napoles.. , oo Bmjd.. 64 As acções do Banco do Brazil estavam a 
Midrid ga =: 8 df 85 685000 reis de premio. 
Cada, há udo E EA =» PRO Café A 75350 reis, 
Polos secoro 8d/v.. par 


Fundos ettinagentbá 
(Boletim a 294) 


ivrariade ViuvaMoré 
DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES 

— ULIR PRBMARTIAS Ú 


Er. er Pranto dos Prazeres Ha- 
o (o Flaviense) 
NºA edieção correcta, augmentada e zeduzida 
à nova divisão territorial por Manoel Bernar- 
mea Encis, de 8 
m volume cez, de 350 paginas, 800 rg, 
N. B. Este diceionario será remetido) franco, 


para as provincias, ás pessoas quejenviarem e seu im- 
porte em gellos o au vapdo corréio á ao MORF', 


48, vt 48, yo e cm 9. 

“Bolsa de Pariz, | 

ol do En am 99, 
oisa de náres,em. 

91 Ea o gr “+ a PARAR 


E, cr 


PR: FE TINA 


Em 3 de abril EaniÃ't de Lisboa para Pernam- 
buco, o brigue Florinda—em 8, para 8. Miguel e 
Terceira, o patacho Angranse—em 16, para Per- 


Verme 0 rig Mipuatanto, 


| V. editora — Porto. DE Rd TU) 

Peças de 84000— A 000) 

poaDd det gH00U= prt. no EA. ER 1a E aU Visão dos tempos 
itas mexicanas— a ogro... . E ias > dr Pensamento, mestre ANT ADE AME RICA — HARPA DE 
o ao Franco, milho 

era o PE aid Asa aa | Brno, th “YORK a rr ital, Concezio- RAEL TARA MYSTICA 

Patacas hesp: + Sousa | 


er novas (de 28000) valem, ... seo 
itas mexic as — a rata. . “ ..... 
Prata em à Barca — 8 dice doa « o f 
Cinco francos — a ouro........ 4880 
t. os; 1 


Alfandega do Porto Ku de 


Rendimento da alfandega do Porto 
mera, E ei 


dela 30 de marco ..... dog 186 
Idem no TR a ae 
201: 5245648 


+ boia 


ed 
Despachos de exportação 
Março 31 Esta 


RIO DE JANEIRO—Na barca ] Manoel 2.º, 
M. 8. Simões, 400 liaças de vimes. 

IDEM—Na galera Maria, D. J.S. 
xões com chinellas é 4 os do com 5.B.do A. 
res, 924,32 litros de vi pl cai- 
xão com banha de po À? pai Noca , 2 ditos 
com salpicões e 636 | litros de vinho; Emilia Julia, 
200 ancoretas com azeitonas e 3 caixões com a 


RIO GRANDE—Na ova Carolina, 
J. S. Lage, 1 caixão os A a china, 


e, 4 cai- 
« Mene- 


PERNAMBUCO—Na barca Laura, A.F. Me-| 


neres, 1109,72 litros de vinho. 
BA 


HIA—Na barca Luiza/M. F.C. Guimarães, | “PARA'—Barca Nova Cintra. * 
: MALAGA —Polaca hesp. anta Antonio, 
Idem 2 
emerdpçs 
LISBOA —Eseuna din. Suphie... o 
PORTO —Barca rus. eaibenhail: 


095,44 litros de vinho; J. O. Alves, 1 csixão com 
panno de linho e 1 lata com carne de porco; F. M. 
de Souza, 1 caixão com 220 metros de damasco, 1 
dito com prata em obra-e 6 caixas de madeira; Ma: 
noel Gonçalves, 8 saecos com rolhas; A.C, Rodri- 


g 
litros de vinho; Dow & Ca, 
DEM—No vapor Camilla, C.L. Gubiad' Fi- | 


2 caixões com. cailhos, 1 caixão € 
98 metros de panno de linho. Cn Cas Es 
IVERP POOL —No vi ne or Cin e 
31 barricas com sarro; C 
“LG Do tou de aii 
LONDRES—No brigue Susan rey, 
ae C.:, 1602,72 litros de vinho. 
lho &-C.: 584,24 litros de vinho; Ofiley & Cramp, 


18164,16 ditos de dito; M. Gassiot. & C2, 36828,2 | 


ditos do dito. 
Cone Na escuna Eliza, André da Cunha, 20 
SEIT 


e corti 
—No brigue Amelia, Ofley & Cramp, 


UEBEC 


25643, 02 litros de vinho. 
e a ing. camitta | 167 metr, ra gi) 


rs o do É paras 


LONDRES -—Patacho” E ua 


Kav 
"COPENHAGUE 
ria o res Cl Columba cap a | e 


(DERLAND-— Briguo 4 Sovereigno. * 
ONES—Brigue Benjamin Boyd. 
PERNAMBUCO—Barca Sympathia, 
“— LONDRES=Vapor ing. Camilla. 
AMSTERDAM act hol, De nos. 


6184 coboturaas za onnm 
Ba 2 4: djads 0 RR mma mos err 
Assucar—31 caixas, 8 saecas, Vbaeica o b cu- 


=15) vb 23 DS menor! 


Ros EL IT Fo mr 
colhab 


E a — —— ao —- «o 
. 


arêo116, 


Ts 


sportação 
A” phcaanrd 
SE co 


A 4 da? 
E qu pola mia 
esta. 


“do Eds Março 81. 
o. Sida MFA > q 


Barras o feixes de forro=2817, | 
Gomma—l caix ad 
- Garrafas—30 caixas, 
- Stegrina—9T caixas. 
Queijo—1008 caixas. 
Soda—l caixa. 
Re Poá ferro—1, 4 o 


Oleo petrolioo—12 case e2barris. 
-Cevadinha—5 saccos, , 
Campecho—2008 paus, 

Pianos—1, 

Carbonato —20 barricas, 

Gesso—4 barricas, 

Cofre de ferro—1, 

Arcos de ferro—301 feixes, 


by Chifres 


30092 


”. 


14 
Movimento dos vinhos e aguas- | 
ardentes 
Mar arço 31 


DESPACHADO DRPONITO 
“Aguardente. &. 


29458 oo 
94558, ,00 


DESPACHADO PARA CONSUMO . 
“iDitos maduro .. .“...... ia 2 a” A egos | 

q esses sebvasa Ted cos) 
155BM ds ARA EXPORTAÇÃO PERO, 
o +, od td Cocos ee... 282858,00/ 
] 


o 
] 


praça de Lisboa demarço 


DO QUA SO deseo er NE 


—— —————— 


209:043, 8647 | 


-f 
ing. Tw 
de Orar, Luz do Dia o Valente 2, 


-. Asgaletas Camponeza. ed 


a 
Po - sie de ma 
it Ri DO fas” td 
PORTO — — Chalupa norueg. itel, cap. 


Às » 5 AT 


Ta PORTO Asaá Rásoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


E €1 Ro to oq oo MM * 
gi sá iq E ria | ' 


MA 
' a om de JATÇO 


Litros | 


Bia todos anagá a igor do projecto de lei para a li- 


mto da alfandega grando do mit dá E vi 
é 28 006.0 Medo 

e oa IDO PASIÇO: e trao na general idade. Resolveu-se que a: disom 
fosse por capitulos. 


Theophilo Braga 


U ver de poesias com o retrato do anthor, 
Vende-se em casa de ri MORE”, 


réis, 
(1042) 


6 [ meias. A ra He mese Ramon enem. 


a 6 fruta Escuna ing. Eliza, cap. Chapman, 
nho é rgeta. 
a Idem 1 de abril | 


ás 11 cod DA MANHÃ 


Pa Preço... ese. eco unage 


ea fóra da. 

aper 

Barca hesp.! a 

Pa e um outro. 
Vento Oito m e omar bom, 
Dx! 


aero ont eo Di e Pl 


ST mer ecc persa de luvas de 
pellica bra o côres que havia . 
na rua da San Ho tono n.º 15 mudou 

para a rua do Almada, esquina dos Lava- 
douros, n.º 201, aonde se continúa a lavar 
com toda a perfeição, o tambem se toma 
contana rua do Almada n.º 200, 2.º andar: 
preço 60 réis o par. (1176) 


CASA DE MODAS 


93— RUA DE SANTO ANTONIO— 93 


AUGUSTO DE MORAES 


CABA de receber 800 córtes de cazemira 
para calças, de lindo gosto e bolla qua- 
lidade, que tem expostas no seu armszem, 
| com rio fixo de 28880, 38000, 3$200, 
138500 e 48400 réis. 

Tambem recebeu sortimento novo de 
fato feito para homem e capas de velludo, 
seda e de panno para senhora, etc, etc. 

(1174) 


T sa ego ao 
Rio deJaneiro com a feli 


Ae 


“Setubal 27 de março 


“LISBOA-Brigue din. a din. Ceres. 
"IDEM Lugre din. Matilde. 


BAHIDAS 


ISBOA—Hi 
Sed 


4 


Smith, lastro, ea 
Não sabin embarcação alguma. U 

Idem 29 | Ra 67 ga TA 

Não: nt emo sahiu embarcação alguma, 

“dom AR os “o AAA 

LIGITIMA E DE. SUPERIOR QUALIDADE 


* POR PREÇO COMMODO 


sd na rua das Taipas n.º 19. 
(1177) 


“ATTENÇÃO 


E! a sua gi RA Catharina 
n.º 454 vende-se um lindo 
carro de. SARA rodas, com o seu 
ap u cavallo (de 4 annos) 


lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 


ado Castello 29 de março 

1 embarcação alguma. 

BAHIDAS 

os SBOA—Hiate Boa Lembrança, mestre Vian- - 
com gos carga com que entrou arribado. |. 

Idem 30 : 1% 

Nigepiro embar palguma. 


AVEIRO “Hate! F | 
no, o sinta milho, p mt, li, sito Ma 


er ob A au 
À “Completa descarga ' 1 “Não entrou comico - FNDE. ET E ra 
| tai sum sam  emmen cm bps | -SE uma morada de casas 
ab TERA OU po e 81 gi, 2 ; | sita na rua da Boa Nova, que 


A ha-deter o n.º 50. 
- Quem a pretendor falle na rua de ada 


n.º Binary. vm ATE adO | (M 75) 


“421 de març ld E Evans Bale c do Porto. 


ct te «com 

x do pie a Gray + 9 VApo e Pata deposto o da ditos de olendos, 
De Curi, o Maio; pra Lisboa. anto 

E std ande sortimento de oleados 


de em a mto atá mi imp mezas e capas de 
| is no fingir 


o da 


ab abirut q az. por medida ; oleadosa 
ami união POOL, idea :—C pranto cc 18800 réis ; 


a stampados, 
11es rogo orto: Cas zh aa de a visita a 600 rs. : 


e PA om e a er ca- 
rracha ; oleados a aa do 

otoab | E ; tapetes; oleados para camas de 

Atos E arc rag (786) 


ditos a 19200 réis ; olea- 


E, pa PE 
cf. é 


cao 
o Pad 


A 76) 


cum me BERRO, FOGÕES, 


à Eos Ra bonn ETC 
a HARE 3a dias Pata fe Gu o Ch 
ini e BARIDAS Tim o 


Ls nes ing Paraná 
ILHA DA à MADEIRA EscneD Sos, Fé 


s 
Ei Pqai ar 


— | ua da Plearta n. o M3 e 29 
h v: FALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
WB) W sortimento de soveis de ferro de va- 


prefiro iados feitios e preços muito commodos. 
Tee eléctrica "e pe 


Toma conta ua quer obra do seu 


officio e canon ci e solidez. 
to E Ro. o mesmo eposito tambem ha 
DESPACHO . 499 a olx ici na R Ei (109) 


Ao à Cómimereio iibdh, 


LU 
Do nosto correspondente) — a 


a plo ovro q: 
“LISBOA 1.º DE ABRIL ANA O? HORAS" 
E 40 M. DA MANH 


ara eleotiva for 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PR4SO 
es -— OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 


ue do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


Praça de D. Pedro, 106 


o NJ EN 'ENDE- qui gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o ps 
(290) 


Na cam ados 


im) depois em discussão oor 


fim, 


Às cg maras serão proroadas até 20 de 


ç “ “E” 
Festividade 
Douinco 3 do carrente tem de celebrar- 
se com a pompa devida, na Igreja pa- 
rochial de S, Nicolau, a festa de Nossa Se- 
nhora da Boa Nova, sendo orador o rev. 
João Francisco das Neves, que pela pri- 
meira voz sobe ao pulpito n'esta cidade, e 

musica do sor. Canedo. ... 


DA Da ANTAS Privid 
L Lopes de Oliveira, pe 
com tantas provas de amisade e senti- 
mentos que se'dignaram dispensar-lhe todos 
os ill.m0S snrs, que lhe deram a honra de 
assistir aos responsos.de seus dous innocen- 
tes filhos Domingos e Alberto, aquelle na 
noute de 21 de março e este na noute de 
27 do mesmo corrente mez, na igreja de 
Cedofeita, vsm por este meio agradecer-lhes 
o seu eterno reconhecimento. (1143) 


AMAS TOA SAS SIND AN ERG E AO MASSA R EAPPSAÇTA. WA . 
7.45 MR Vo rg plo e EAR ERRO EPI SINO ZMIRT APR cad FOR APITAR 
CINTIA Rd a A a Ea a SEA PAÇO ÇÃO 2 AS > SM A 
tá SA ve va TR SRS dá” VA REE, “ * CA TO a ra” 


Companhia Portuense de Hlumina: 
o 

! cão a Gãz bom 
SÃO convidados os snrs. accionistas desta 
companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, no sabbado 2 de 
abril, pelo meio dia, para lhes ser presente 0 
parecer da commissão nomeada na ultima 
reunião ' da-“assemblea “geral, e resolverem 
sobre elle. 


Porto, 23 de março de 1864. + 
O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
ada (1091) 


Sociedade Commercial Terpsichore 
ÃO convidados os snrs; associados a reu- 
nirem-se em assemblea geral no salão da 
mesma sóciedade, domingo 3 de abril, pe- 
las 3e meia horas da tarde, para delibera- 
rem sobre objectos que lhe serão presentes 

pela direcção. a poa" 
Antonio Marques hier 
Presidente. 


Companhia Segurança 


GABBADO 2 de abril, pelo meio dia, ne 
escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, jo, Paopi caio acções da 
referida companhia'por falecimento da snr.* 
D. Maria Emilia do Rego Barreto. 
Porto, 30 de março de 1864. 
eres RES E 


Arrematação |. 

Nº dia 18 de abril do corrente awno, pelas 
9 horas da manhã, na práça dos leilões 

e arrematações, na rua do Almada n.º 330, 
ou tribunal de S. JoãosNovo, sejá alli se 
achar, se ha-de procederá arrematação de 
uma quinta chamada do Paço, sita no lugar 
de Baguim do Monte, ffogue da Rio Tin- 
to, que se compõe de casas sobradadas, ca- 
pella, lojas, cosinha, casas para caseiros, po- 
mar, jurdim,-eira,lagar; tanques, pias de 
pedra e msis pertenças, tudo circuitado por 
muro, e bem assim dos campos seguintes :— 
O campo do Picoto de Cima, o campo“do 
Picoto de Baixo, o campo do Picoto do Meia, 
o campo da Ymha, o campo do, Lameiro, 
o campo da Beçada, o campo do Melra, o 
campo da Cavada,o campo da Deveza Alta, 
o campo dos Picoutos, 10 alqueires de mi- 
lhão que paga Antonio Ferreira Cavada por 
um moinho que possue. A bouça da Ma- 
cieira, a bouça das. Herdades, tudo com 
suas aguas de rega e lima e mais pertenças, 
e avaltada livre de encargos em 8:96038477 
réis e duas medidas de milhão avaliadas em 
188000 réis ; isto por execução que Domin- 
gos José dos Santos Lage, d'estacidade, pro- 
move contra Justino Ferreira Pinto Boi 
da mesma, na qualidade de herdeiro bene- 


ficiarioy de D. Maria: dor Carmo Cardoso Pe- 


reira, pelo juizo de direito da3.º vara, es- 
crivão Silva Pereira, e é escrivão da praça 
Vianna. 


DDD D— dn 

MISUEL Antonio. Ferreira, refojoeiro e 
morador na Porta, de Carnós, eclara 

ter sido industriosamente eoganado por 


Aristides Delago, tambem quibiog mo- 


rador que fói nos Loyos, o qual d'aqui fu- 
giu nn segunda-feira 2940 corrreênte, na di- 
recção da Galliza (Hespanha), tendó levado 
ao annuncianto vários relogios que The pe- 
diu confiados ; mas para não tornar à 6n- 


À a é Seg Ê 
tros não serem illadidos como o annun-| lhar a obra arté o | 
ro cr YTracta-sê do seu ajuste na rús do Loureiro 


cianto. » Bededas 


Porto,-91-d6 março do'1864. * 


to - Miguel Antonio. Ferreiras | WFO tolho, de 
| TE. minha '> “(IT Neo gos ca 


E" MELINDA Rosa de Jesus Pinheiro, viuva 
do Manoel José Ferreira Pinheiro a ag 
novamente por este meio a todas as pessoas 
que tiveremdado para vender'no Bazar Boa 
Fé ao ditorsewimaridos úor objectos 
| o arg 
pareçam no dito-bazar, sito na' rua do Al- 
ecobel-os dentro do praso. 

contar do dia-Z3 do corre 


TU pessoa com habilitações de escriptu- 

ração, por partidas dobradas e simples, 

assim como de todas as operações commer- 

cines, deseja tomara seu cargo a Bscriptu-. 

ração de uma casa commercial, durante al- 

gutráns horas do dia. Tri, 

Quem precisar queira-dirigir-se em car- 

ta subscriptada a W. L.M., Cima-do Muro 
n.º 130, indicando seu nome e morada. 
| (4163) 

UEM ET aEir botão de ouro para 

| »peito-póde dirigir-se ão portei Ban- 
co Alianca, no edificio MR e 

que lhe será entregue, dando os'Signães 6 
pagando a despeza do annuncio. . 


(1096) | 


(1440) 


o e 


(1108) 


————. 


| mede vende, carne gdeuvpe 
dade d chamada barata a 


e sy que tém hospedaria, em Braga, no 
campo da Vinha, com um bom quintáls” tam 


| do ill;=* gor; Manoel Pereira da'Silva.: 


|o estafeto ás segundas 


| alto Minho algumas 


TATSRUADO FERREIRA BORGES — 147 


es. Te rr. sa. .— ou. sat ato 


BANCO DEL-CREDEREE FOMENTO 
NACIONAL 


“COMNISSÃO ENCARREGADA DA SUA INSTALLAÇÃO 


“Vistônde de Eagoata, presidente. 

Benjamim Manoel Coelho Guimarães; 1.º secretario; 
João Baptista de Castro, 2.º secretario. 

Agostinho Francisco Velho 


Adjuntos Domingos Manoel Barboza Brandão, servindo de thesoureiro. 


poR ordem da commissão installadora d'este Banco são convidados,os gnrs. subscriptores a 
ratificar as suas assignaturas na casa da Bolsa, desde as 9 horas da manhã até às 2 da 
tarde dos dias 5 a 9 do corrente abril, debaixo das seguintes condições : | 
1.º Que n'essa occasião tem de authorisar a commissão installadora, a fim de que 
ella sollicite perante o governo de Sua Magestade a approvação dos estatutos, que se acham 
confeccionados, authorisando-a igualmente a acceitar quaesquer alterações que lhe pareçam 
rasoaveis. | | 
2.2 Que se acha foito o corte de 43 p. e. em todas as subscripções que excediam a 19 
acções ; quo de 18 acções até 10 inclusivb, ficam reduzidas a 10 acções, e de U para baixo 
sem-corte algum, 
3.º Que no acto 
ficam com direito. fina dá tac 
4 Que esta ratificação é pessoal, e só se admitte procuração legal passada pelo 
subscriptor a um procurador unico, que em nome d'elle assigne. | 
* Que os que subscreveram por ausentes,são admittidos a ratificar em nome d'elles. 
6. Que não comparecendo nos referidos dias, perdem direito às subscripções feitas. 
7.º E declara-se, emfim, que o producto d'estas ratificações vai, por em quanto, 
entrar no Banco Mercantil, e será levado em conta aos ratificantes, na primeira entrada que 
houverem de fazer, quando o Banco definitivamente se organisar, é contando o juro que por 
r-recebido;-deduzidasapenas as despezas que se houverem feito. 
abril de 1864, 
E SMA? 


«da ratificação devem entrar -commil-réis por-cada-aeção, a que: 


"Porto, 1 de <ica | 
WoTas Benjamin Manoel Coelho Guimarães, 
1.º secretario. 


167) 


"CAIXA FILIAL. 

DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
— - RUA DOS INGLEZES Ne' 66 
CAPITALDO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 

ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODAA ESPROTE DE OPERAÇÕES BANCAES 


ba 


SAGOA OU TOMA-LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRÁ ÇAS 


DE 
Londres Lisboa . 
Pariz Pernambuco » - 
Hamburgo Rio de Janeiro 
Hiadrid Kilo Grande do Sul 
PAZ emprestimos, désconta letras de cambio ou da terra e opératransferencias de fundos, 
etc. * 265 +. qu wa » 


Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito. .por: praso determinado e juro convencionado. 


Dá cartas-de- credito, etc, eta, etc. (141) 


“NOVA FABRICA DE LUVAS 
; PELO SYSTEMA JUVIN . pel) 
ADOLPI BERARD é CHAIX ROMAIN 
“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 


LUVAS PARA MONTAR E GUIAR ; (49) 


q“ 


, a 
j 


GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


Proprietario do deposito-de lenços de seda, sito na rua do Bomjardim n.º.09, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia-20 de abril deste paiz e desejando: li- 


O 


quidar todos-os-lenços' que-houverno seu deposito, resolveu fazer um grande sacrifício & 


para que todos Se aproveitem d'esta rarissima occasião. 
| N. B. Os preços são fixos e inalteraveis. | 


PIANOS 


(1133) 


> ITBI 


+ 


e 


s ico Mao nstrutmentos “6 musicas de José Francisco Arroyo, rua de Santo-Anto- 
cio MOS E1090 SS + SPSS | DE cinta cond (169) 


q LOUGMANHAS 


ct30% vb lb o Aé DA 17 j | BON 4 RN e 

- a > oe += a. | x 4 : ud! q Ê BAGANTER 4. 
à Pal —ALUGASSE: 

E Da bs + 1 . : q o aro 

- "de alfaiate que saiba ta- | PL B 247 


da suagrtévo que seja solteiro. 


ee imtndá à 3 el (1130): | PD 2 ade, 0 


ET 
sco José Lisboa, no 
astellos,. ú valbido, ven- 
vacça de boa qualidade da; 


n.º Qué 


Frani 
fructa e-agua de bica, 


. sas j a TAS JPis - 


de-se carne de 


. 


SCO José Lisboa, no seu talho do: 
lugar -do-Tilheiro; freguezia de S. Ma- 


T 


réis O Kilo- 
gramma e da pernas 200 réis odito.7 


pretender.falla na Mesma, Casa. y sus 
(1166) (1006) 
> J y =, 


t. $ tão 


Ls 


E” Antonio Al- 
ves, Vinagreiro | 


PT 
É Avisa os Reus amigos 


E dos Vinhos -- 
QjoMPRAM-SE na rua de 8. João n;2 1446. 
(412) 


Acções do novo Banco Aliança 


a LE PLNT, Lia ta 


tro diligencias diarias para os Ar- 
cos; os bilhetes vendem-se nos Arcos em casa 


No dia 1.º de abril começam a sahir as di- 


ligencias diarias às 6 horas da manhã e às 3 glezos n.º J6. | (211) 
da tarde para os Arcos, e.dos Árcos às mes: | 
o Horis. Tem Carreira pa sanctifica- heções de todos 08 bancos 0 
dos parao-Bom Jesus do: Monte e carros: ex- ; 7 | 
rdias para qulqur tera ES Pa insCripçÕeS 

ousa na hospedaria do Leão de Ouro e tem |SIOMPRAM-SE e vendem-se ro largo da 


Feira de S. Bonto nº 24 (44) 


UEM tiver os n.º 1146, 1159 e 1188 da 
“ Ilustração Ingleza eosqueira vender 
fsllê no escriptorio d'este jornal. 

| | (1125) 


DT; « Tesí 


(4134) Nº escriptorio do. «Jornal do Portopsse diz 

SARRO” quem tem para vender uma collecção 
ancadernada-das Ordens do Exercito desde 
| 1809 vatérão fim de 1863. Uma ditajdi"Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 


a < 
p'este estabelecimento. um. completo 
dd. sortido-de fazendas de modare fato feito,| uma d 1 
que vende por preços commodos. : (broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 
| | (617) 


(074) 


| fiança que lhe finham depositado. 


| BM sortimento, J., As, Wendel, 
à? Santo: 10,149. | 


] MA-casanos-arrsbaldes da ci- 
aminhorde 


nhos, com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita e boa 


pi Para ver, está a PA na cs nova sem” 
nada. barata. 4180. réiscqukilogramma, | numero, proxima á fabrica de Jênificios, em 
Sd portar200 réis o dito. o (1165): ; Lordello. | “te Ta (1169) 

O J boa, I | RESPASSA-SE uma loja de 
pezo,. já-afreguezada;, na 
quali-lrua de Santo André n,ºº 34 a 38: quem a 


Acções da Companhia 


ANOMPRAM-SE 6 vendem-se na rita dos In- 


Colleeções completas para-vender | 


de janeiro de 1840 até ao fim deifancd 
uma dita dos Diarios do Govorno.e Lisboa, 


MJ. Pereira Vianna 


ER Nº recolhimento do Ferro, 
silo nas escadas do Co- 


desal, ha para vender chila-de caldo a 180 CIRURGIÃO-DENTISTA piada, * Tngles — 
réis cada 459 grammos e secca a 200 réis, cm | Ps RR Td r 
ê “eos + sons): [309, Ria de Santa Catharina, 505| Z48:ZÂemok  esbist sabado 2 de 

(20) po ue o MRE S aro abril ás 8 horas da 


atira, | - manhã, 
» Recebe carga e passageiros, € 
A. Miller &.C.º, rua dos Inglezes n.º 


Linguas do Rio Grande 
ABI dó na rua dos Inglezes n.º 40, 
(1172) 


Salame de Italia 


(IHEGADO de novo. Vende-se em casa de 
Dickson, Cima do Muro n.º* 449 e 150. 
(1047) 


Cerveja superior 


A rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 


GRANDES BENS jeto 
A' VENDA 
TNRANCISCO Martins Alves, da 

freguezia de Gondifellos, ven- 
de os Seus bens que possue na fre- 
Grimancellos, no. lugar da Granja, 


O vapor inglez — CA- 
ILLA |, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá domingo 
3 de abril, às 8 ho- 


guezia de 
cujos bens sãogjde muito rendimento por 
ser boa natureza de. terra, muito e bom vi- 
nho e mais fructas, muitos mattos e pinhei- 
ros, domingo 10 de abril, pelo uma hora 


ras da manhã 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C cu À. Miller & 


der cerveja doce superior, da Escossia, da tarde; quem quizer lançar nos mesmos | C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (1153) 
. fas. 1170) | bens compareça no mesmo. lugar. 
qm meias. gra a ) Vendem-se juntos ou separados, con- Londres 
NOVO ESTABELECIMENTO forme fizer mais conta ao vendedor. atoa À 
fe . (1171) "asas pd O vapor inglez — 
| DE DELTA —sabirá até 


ao dia 10 de abril. 
Agentes A. Miller 
| ?. &C., rua dos Ingle- 
ses n.º 73 e Dch Mathias Feuerkteerd Junior & 
Ca. (1154) 


Halifax 
COM ESCALLA POR SETUBAL 


. O brigue — BEATRIZ, — capitão 
? Vianna, à sahir com brevidade. 


a 
3 


ZA 
o 


A 70 REIS ge 
Vellas de stearina 
EM MAÇOS DE 4,5 €e6 VELLAS, 
CADA UM A 170 REIS 


Nr ENDE-SE no armazem de musica, pianos 
e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Faz-se o desconto de 3 por cento na ven- 
da de 100 maços. (1441) 


STEARINA DE 1.º QUALIDADE 
A 165 RÉIS 
Cada maço de 4, & ou 6 velias, em 
caixas de 25 maços 


JOSE' JOAQUIM COELHO 


RUA DE CEDOFEITA N.º! 20 4 24 * 
$ - 
SARA de receber de França um lindo sor- 

timento de flores e fitas para chapéus; 
redes modernas para senhorss; tiras bor- 
dadas para saias; guagnições para capas e 
vestidos ; perfumarias e sabonetes; garra- 
fas o calices, etc, etc, o que tudo se vende 
por preços commodos. 

No mesmo estabelecimento se fazem flo- 
res para os snrs. armadores e ramos para 
igreja; obras de cabello; bordados a ouro 
e de todas as quslidades, tudo com muita 
perfeição. (1158) 


A's senhoras modistas 
e capellistas 


1. 
Po. 


= 


OI e 
Dal | tato 


s 


a - (887 
ontreal e Quebec 


E ) O brigue— AMELIA — sabe com 
ERRA brevidade. 08... to 3 
pote o (888) 


Londres. o 


A sahir com mutia ii brevidade 0 


- i os k ai - yageigess a 
H ve PL Ko DBFistaSHR cósa“rês]) ti to RUA DE 8, JOAO N.º 82 E : dias ERR Gbgo iris qacme a ota 
* de liquidar o seu estabelecimento-de Quem "elles quizer carregar dirija-se 
flores na rua de Santo Antonio n.º 181, 1.º me o a A. mililer & O". dos qdo 
andar, participa ás snr.*º modistas e capel- Sabão € stearina 24º mrttdico ja, sé PR Ap elgren + 


E 
Á o 


“a T— ko % 804 
Londres o. 
gem O brigue inglez —ABRROW=, capitão 

Bea IL. Penko, sahe até. bril. 

ER a 5 O patacho inglez — CEFUL, 

Es capitão Fletcher, sabz com brevidade, 

(1086 
A IA 


o o R- , 
eth é Co 
A escuna inpgleza— ELIZABETH 
SCOTTS , — capitão William. Collie, 


*P sahe com brevidade. 


listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento à menos 
do preço porque vende na sua fabrica em 
Lisboa. (1146) 


E ELIZ 
Rua de Santo Antonio n. 32 
RECEBEU pelo ultimo vapor chegado de 

Lisboa,parte do seu sortimento de fa- 
zendas de“moda“da ultima novidade, que 
vem a sêr: chapéus para senhora, casacos, 
capas do glacé; chailes, etc, etc, 6 espera S » 
por todos os“vapores cortinuar a receber mingos n.º 74, 1.º andar, vendoflor de 
sempre novidedes, pois que para isso nada enxofre de boa qualidade. . (285) 


tem poupado pára apresentar ás sas exc. 7º aM 
PETROLEUM 


freguozas fudo quanto ha de maior novida- 
(GAZ LIQUIDO) 


de, e que espera devêr-lhe ás-mesmas a con- 
RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 


(1122) 
Enxofre em pedra vindo da Sicilia 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


3 
o 
- 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 159 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 9 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. desabão e na venda ; 
de 32 pacotes de stearina. (24) ESTA 


"Para liquidação 
ORGE A. Redpath, no largo de. S. Do- 


SUNS eh LR 
Ra dera 
Cork & Waterford. 
e A escuna ingleza —ELIZA—. capitão 
EU, RR. Chapman saheimpreterivelmen- 
EEE? te porcetes dias. oem ( ae º 
ÉSTE N. B. Os snrs. curregadores terão 


a bondade de mandar apromptar seus vinhos para 
esie navio, (118) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, owna praça. 


“Copenhagen & Sto- 


, 
e 
AS Cas 


% 
CRE a 


Semente de linho da Rassia 


| : | 
ENDE;-SE na rua do Almada n.º 15. EPOSITO na drogaria, do largo de 8. | 
Vo (970) D Chrispim n.º 98, de Antonió da Fonseca ciholmo ER gs 
eita inglezas do um e meio Moura, o 4840) EREÇÃO emitindo F: Romure, q 5 ix pôr es- 
quartilho, proprias para embap- es eoijaas RUN tesdias. 4 
que. RUA DO ALMADA, 37, 99 E. 2] [EquastEss bao cares nimsoneom O. 
Rua da Reboleira n.º 149. ge ) É Schmeider, em, Cima do Miro n.º 130. (1098) 


ENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- 
'€ guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 
e inflamação, por preços commodos. 
(1132) 


“PREÇO COMMODO |: 


| Sia END um “excelente dos- 


cart, e arreiosnovos, na pra- 
ça do Bojhão, hotel Garibaldi. 


(520) 


o ed maes O 1 O nua dane! 
E” Ponte do Lima, e na casa de João Af-' 
4 (onso Pereira. Lima, acha-se á venda 
umbilhar, com todos os aprestes precisos,: 
de boa. madeira e. construido .moderna- 
mente. ss 

Tracta-se a 
Affonso-Pereira Lima. 


- . , 
ra ulSDOA 
de si O hinte —COMMBRCIANTE, — 
RAR - capitão Antonio Somes-Leito; a gabir 
seed E dentro em pouços dias, 
E PATAS Pouca mais carga recebo e tracta- 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro 159 e 160: 
(1187) 


venda com. 3) mesmo João- 
(4131) 


Os hiates — FLOR eae PA- 
“DRES — : — NOVO BA A—. 


PRECO FIXO e | Dn BA 
: dEc8 Bim teh MAM E o Venda de um bom predio: | SAAS *rpiaraer asas anil 
>) Papel para forrar salas NNcUto pego Mogi Fo cia EO 
2] -CAMPAINHAS-ELECTRICAS 0 «Caminha 
Wransparentes, cortinas, estofos, To DA AGAGX An “O binte— RECREIO, — capitão 


dependente, tem arranjos pa- 
| ra caseiros e grande'ferreno con 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua“doserreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. | 

OQ mesmo tambem vende a sua pita da 

o a 

64) 


'Tilheira, sita no lugar;assim chama 

O O SE A - - > 

EROSAENO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concalho 

de Louzada, vende as suasucasas “e terras 

contiguas, sitas no lugar do'Paço, da mesma 

freguezia, ou;as que possue em Freamunde, 


e recebe em sua casa os lanços dos preten-, 
lentes. (4929) 


rua de | 


? Santo Antonio, 14 2 00(745) 
Madoira do castanho. 


| po do Bob tção de msdeira de cas? 


Severo das Neves, s sahir com 1 revi- 


vidadoe. 
* Para carga tracta-so com Daniel 
ado. 
1541139) 


& Irmão, em Cima do Muro mn“ 159 e 
- Rão-de Janeiro: 
e RO: ? ; 


elias ago vsácanel invrase eb & 
dae 050 Ar barca LIMA TES yai sahir 
ENTAN combrevidadeç. 


es 


Ptanho de bos qualidade e bem Ssatca, 
'em'tabosdo: é Couçoeirss.Quem a preten- 
«der? comprar dirija-se 4 rua do Almeda n.º” 
551, pela manha até às 8 horás-e do tarde 
depois da 4, onde se poderá ver e tractar do 
Eu Bjuste.-Aos/ os a qualquer hora. 
| ADE ATREI S Cd) 6 sgh ds ve q 264 x (658) o 


"Pozzolanados Açores . 


(GLONTINUA cai vender se no seudeposito | tim 
 em-Cimaido-Muro-n,º 422, proximo ds] Gikes 


na o 


ara assageiros , tendo 


P 
ps mi ra estes aceindos commodos 6; bom 
DAStamenE Ta Ruê Foca A pager AGA ot o Rio 
deJaneiro; tfacta-so com José - za 
Lima, na praça de SantaPhefeza m* 68; (973) + 


4 


a: a o y 


NY. . 0 ' < 7 E , C 
alfandeg ou nasReboleiran “7. (389) quintal e agua: tracta-se na rua Formosa | — 
“SABÃO INGLEZ | ar pd Gac [refe - 

“o Fim S t | á) mo abeigais e hd () Cho : 
ER ID ip ONDA AD o clsOnoa ab ENDEM-SE uns:-Dons-sitos aosludo da || dsê A q pa acha AoA 
| Eau caixas de OU kilos, vendo-se na rua, estrada de. Lisboa, distantes.do Porto | and Pbideco modens Gar “E 
4 Bellomonte n.º 87, à 150 réis por kilo.) tros Jeguas,que-se compoeras da casas de) Sifiisita ram mandar os conhecinientos pára 


| olicadp siso » sim (956) o] caseiro: e-deseira; com.os competentes eidos; 
ebom canastro, .terros-de Javradio cobertas 
de-agua, Dbravios e devezasS jo Quem ds pre- 
tender falle no' Porto nosescriptorio dosadyo=| 
gado Alberto. Alexandre Duarte e Souzaçou 
no lugar da Bergada do concelho da; Feira cg 
como medico-Manoel- de Magalhães Lima, | 
ossquaes darão. os esclarecimentos precisosa, 
Facilita-se-lhes o-pagamento e vendem-se 


juntos ou-separados. (40094) 


PEER O Pare rrerorem 
ANNUNCIOS MARITIROS 
o 
Lisboa 
| E a: O vapor — MARIA 
À “PIA, — capitão Con- 
tente, sabirá domingo 
» 8 de abril, às 1L-horae 
sas e da manhã. 
No oseriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a Soitavos p. €.; sendo cargados seus vapores. 


Para cargue passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler. & C., xua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


ar p (s *) 
“Dublin & 


assignax aorescriptorio na rua da Reboleiran.º 19. 
eos | > gê (322) 


Bahia o. 


oii o Vaicoqhis com poucos: dias de de- 


AS ubim o mora, portera,; tor: de carga 
RAS? prompta, Rynova barca e RIA & 
Ds AMELIA,—capitão Thomaz Forrcira. 


FLOR DEENKOFRE 
(E EM-PEDRA) 


| BRANDRAMS | 
“DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO - 
o! | 1 (448) 


FLORDEENXOFRE 
BRANDRAMS 

(J, Rotz Batalha, Bellomonte n.º ai 

FLOR DE ENXOFRE 

— "SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 


GONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 


n.º 77. 


Pernambiicô 

Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. | 

Para carga e passageiros tracta- 

se com Manool Gualberto Soares, rua 

one. +» EM 953 


Pernambuco 


- A pabir muito breve a barca — 
Pa cipa Pa 


o Zd ds 


Pará ênrga c passageiros tractric 
Bo com Antonio Alves da -Cúnba & 
Miragaya n.º 200, (1118) 


PECUO Eras 2 e e car ra cmo 
ESPECTACULOS 
é 6.º feira 1 de abril 
S. JOÃO, Emprezm' Iyrizar— 8 vécita do 


C., praia de 


Glasgow 


O vapor inglez — RO. 


116 e no Salgueiral, em casa de; Joaquim An- dl Ls q » KEB Fi! capitão Ja- | assignatura do 5.º mez. — A opera — LUGRECIA 
s TÁ 7, nies Flinn, espera-se di dous. — A's8 h - 
tonio Gonçalves Lanhoso (1060) Led W qui garoa soldo a o BORGIA. — Dança, um passo a dous. A'g8 horas 


MAO em canudos e campeche grosso portos acima mencios 
nados até 10 de abril, 


da America, de muito superior quali. 5 EM rota 7. 

“Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
dade. Vende-se por preços commodos na siguatario CAMER Coverley, rua dos Inglezes, ou na | 
rua de S. João n.º 105. (948) "praça. (1085) "| 


e 


Responsavel M. S$. Carqueja 


O O 
“ TYP. DO COMMERCIO-DO-PORTO 
Rua da Ferraria“de Baixo n.º 108 


